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RESUMO 

 

Neste estudo, o objetivo geral foi analisar as narrativas de ensino de língua portuguesa de 

professores da rede pública antes, durante e após o ensino remoto emergencial, a fim de 

investigar as percepções dos professores sobre a experiência de ensinar no formato remoto e os 

desafios enfrentados ao longo desse período. Além disso, buscou-se estabelecer convergências 

nas percepções dos professores acerca das experiências de ensinar língua portuguesa antes e 

depois do ensino remoto emergencial, buscando compreender a repercussão dessas experiências 

nas práticas de ensino de língua portuguesa no contexto atual. Também se buscou entender 

como as tecnologias digitais são utilizadas nas práticas pedagógicas desses professores. A 

pesquisa contou com a participação de quatro docentes de língua portuguesa de escolas públicas 

do norte do estado de Mato Grosso. Para embasar teoricamente o estudo, foram considerados 

estudos sobre letramento digital, a partir de Coscarelli e Ribeiro (2011),  Rojo (2012), Dudney 

et al. (2016), Alexandre (2019), Bunzen (2020)); letramento digital no contexto docente, sob a 

perspectiva de Miranda e Silva (2020), Silva e Xavier (2021), Coscarelli (2011); tecnologias 

digitais no ensino de língua portuguesa, em Leite (2020), Glasser e Santos (2021); saberes 

docentes em tempos incertos e seus desafios, em Tardif (2014), Nóvoa (2020), Oliveira e Junior 

(2020); e relações docentes com as tecnologias. Além disso, foram considerados estudos sobre 

ensino remoto emergencial (DAL'BOSCO et al., 2020; SANTOS, 2021). O estudo adotou a 

forma de pesquisa com narrativas (BARCELOS, 2020), utilizando como fonte principal de 

coleta de dados narrativas visuais, como desenhos, nos quais as participantes representam suas 

experiências de ensinar língua portuguesa antes, durante e após o ensino remoto emergencial. 

Essas narrativas foram contextualizadas com explicações sobre as imagens. A análise das 

narrativas seguiu uma abordagem holística, com foco no conteúdo (LIEBLICH et al., 1998), e 

revelaram que os professores enfrentaram grandes desafios durante o ensino remoto 

emergencial. Os temas que emergiram na análise foram: adaptação, sobrecarga de trabalho, 

exclusão digital com desigualdade social e autoformação, configurando, assim, um panorama 

narrativo das experiências de ensino vividas por docentes da rede pública de ensino. 

 

Palavras-chave: narrativa visual; experiência de ensino; tecnologia digital; ensino remoto; 

língua portuguesa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

In this study, the overall objective was to analyze the narratives of Portuguese language teaching 

by teachers in the public school system before, during, and after emergency remote teaching, in 

order to investigate the teachers’ perceptions of the experience of teaching in the remote format 

and the challenges faced during this period. Additionally, efforts were made to establish 

convergences in teachers’ perceptions regarding the experiences of teaching Portuguese 

language before and after emergency remote teaching, aiming to comprehend the impact of 

these experiences on Portuguese language teaching practices in the current context. The study 

also sought to understand how digital technologies are utilized in the pedagogical practices of 

these teachers. The research involved the participation of four Portuguese language teachers 

from public schools in the northern region of Mato Grosso state. Theoretical grounding for the 

study was provided by studies on digital literacy, drawing on Coscarelli and Ribeiro (2011), 

Rojo (2012), Dudney et al. (2016), Alexandre (2019), Bunzen (2020); digital literacy in the 

teaching context, from the perspective of Miranda and Silva (2020), Silva and Xavier (2021), 

Coscarelli (2011); digital technologies in Portuguese language teaching, as seen in Leite (2020), 

Glasser and Santos (2021); teachers’ knowledge in uncertain times and their challenges, as 

discussed by Tardif (2014), Nóvoa (2020), Oliveira and Junior (2020); and teachers’ 

relationships with technologies. Additionally, studies on emergency remote teaching were 

considered (DAL'BOSCO et al., 2020; SANTOS, 2021). The study adopted a narrative research 

approach (BARCELOS, 2020), utilizing visual narratives as the primary data collection source, 

such as drawings, in which participants represented their experiences of teaching Portuguese 

language before, during, and after emergency remote teaching. These narratives were 

contextualized with explanations about the images. The analysis of the narratives followed a 

holistic approach, focusing on content (LIEBLICH et al., 1998), and revealed that teachers 

faced significant challenges during emergency remote teaching. The emerging themes in the 

analysis were: adaptation, workload overload, digital exclusion with social inequality, and self-

training, thus forming a narrative panorama of teaching experiences lived by public school 

teachers. 

 

Keywords: visual narrative; teaching experience; digital technology; emergency remote 

teaching; portuguese language. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em meados de fevereiro de 2020, fomos surpreendidos pela pandemia do novo 

coronavírus no Brasil, que impactou fortemente as instituições de ensino e outros setores da 

sociedade. A imposição do distanciamento social tornou-se uma situação inacreditável para a 

população brasileira e mundial. Nesse contexto, as instituições públicas de ensino tiveram que 

suspender as aulas presenciais como medida de segurança para todos. No entanto, a grande 

maioria das instituições escolares buscou alternativas de uso de recursos tecnológicos como 

meio de garantir o cumprimento do calendário letivo de 2020. 

Por volta de março de 2020, o Ministério da Educação (MEC), por meio da Portaria nº 

343, autorizou as instituições de educação superior integrantes do sistema federal a substituírem 

as aulas presenciais por aulas remotas, via meio digital, durante a situação de pandemia da 

Covid-19. Posteriormente, o Conselho Nacional de Educação (CNE) orientou os sistemas e as 

redes de ensino de todos os níveis, etapas e modalidades sobre a necessidade de reorganizar as 

atividades acadêmicas em função das medidas preventivas de disseminação do vírus. 

Diante dessa realidade, o Ensino Remoto Emergencial (ERE) tornou-se uma 

necessidade, e o contexto pandêmico exigiu uma (re)concepção das noções de “espaço” e 

“tempo”, diante de todas as possibilidades de interação síncrona (online) e assíncrona (offline). 

Aos poucos, as instituições de ensino conseguiram se reinventar, utilizando diversos recursos 

tecnológicos e plataformas digitais disponíveis naquele momento, como Teams, Meet, Zoom, 

entre outros, para realização das aulas online. 

No estado de Mato Grosso, as aulas da rede pública ficaram suspensas de março a agosto 

de 2020, quando retornaram por meio do ERE, utilizando plataformas para aulas online. O ERE 

atendia a três realidades de público: aqueles que tinham conexão à internet para participar, que 

eram uma minoria; aqueles que tinham acesso limitado; e aqueles que não tinham acesso 

nenhum à internet, que eram a grande maioria. Nesse cenário, os estudantes que não 

participaram das aulas remotas foram atendidos por meio de apostilas impressas. No entanto, 

muitos estudantes deixaram de realizar as atividades e acabaram se evadindo das aulas. 

Diante de problemas socioeconômicos, muitos estudantes não possuíam os recursos 

tecnológicos nem o acesso à internet necessários para participar das aulas online. A pandemia 

gerou instabilidade em toda a sociedade, resultando em mudanças aceleradas nas práticas de 

ensino e aprendizagem, muitas vezes sem o preparo adequado por parte dos docentes, discentes 

e familiares (TOMADON, 2021, p. 14). 
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Para Bunzen (2020, p. 24), as questões socioeconômicas e as desigualdades sociais se 

apresentaram de maneira drástica, dividindo e excluindo ainda mais os menos favorecidos 

economicamente. A pandemia evidenciou as desigualdades sociais, especialmente no contexto 

da educação online para os estudantes menos favorecidos. 

A educação é um processo complexo, e a qualidade do ensino é determinada por 

diversos fatores, como investimento, qualificação, valorização e engajamento dos estudantes, 

entre outros. Nesse sentido, as ações políticas governamentais desempenham um papel 

importante no processo de melhoria do sistema educacional. É crucial repensar todas as 

possibilidades de ensinar e aprender, dentro e fora da sala de aula, pois os estudantes aprendem 

com o professor, aprendem sozinhos, em grupos, conectados virtualmente (online) e 

presencialmente. 

Considerando os grandes desafios enfrentados pelos profissionais docentes no contexto 

do ERE, surge a perspectiva de estudar as experiências de ensino narradas pelos professores 

após esse formato de ensino. Como sou professora, esse tema desperta meu interesse na 

realização desta pesquisa, posto que, durante o ERE, participei da formação continuada do 

Centro de Formação dos Profissionais da Educação Básica (Cefapro) de Matupá-MT, atuando 

como professora formadora na área de alfabetização e conduzindo os trabalhos de formação 

continuada com os pedagogos. 

 Levando em consideração minha trajetória pessoal e profissional, tornei-me professora 

motivada pela minha mãe, que também é professora e recentemente se aposentou como tal para 

ingressar na área de estética. Minha infância foi bastante difícil, pois minha mãe precisava 

buscar trabalho fora para garantir as necessidades básicas da casa. Meu pai é analfabeto e veio 

do Maranhão em busca de oportunidades no garimpo, em Peixoto de Azevedo-MT. Minha mãe 

veio da Bahia para trabalhar na mesma região. Ela retomou os estudos aos 35 anos, fazendo o 

curso de magistério. Por um tempo, tentou convencer meu pai a aprender a ler e escrever para, 

no futuro, fazer um concurso para vigia de escola. Infelizmente, ele não quis aprender por 

orgulho, segundo ela. Infelizmente, eles se separaram e cada um seguiu seu caminho. 

Minha mãe é uma mulher forte, guerreira e sempre destemida, assumiu a posição de 

chefe da família e sempre incentivou os filhos nos estudos, argumentando que a única maneira 

de sairmos da pobreza seria por meio da educação. Minha mãe teve três filhos, sou a mais velha 

e meus irmãos apenas concluíram o ensino médio. Seguindo a trajetória de vida e formação da 

minha mãe, sempre fui aluna de escola pública e, ao concluir o ensino médio, tive a 

oportunidade de iniciar o curso de pedagogia pela UFMT, no programa Núcleo de Educação a 

Distância (NEAD), em 2001. No entanto, antes de concluir a formação, comecei a trabalhar na 



 

 

 

17 

 

 

 

escola, em 1997, em Peixoto de Azevedo-MT, com uma turma de alfabetização. 

Posteriormente, realizei uma especialização em Linguística e Alfabetização, além de cursar a 

Licenciatura em Biologia. Ao embarcar nessa trajetória de formação educacional, encontrei 

diversos desafios, mas sempre fui impulsionada pela crença de que estava fazendo o meu 

melhor. No final de 1997, casei-me e fui morar na cidade vizinha, em Matupá-MT. 

No início da minha carreira docente, eu buscava observar o trabalho dos colegas mais 

experientes e tentava fazer algo semelhante. De lá para cá, fui construindo minha identidade 

docente, sempre motivada por novas aprendizagens e desafios. Em um curto período, acreditava 

que ser um bom professor era apenas ter domínio do conteúdo a ser ensinado. No entanto, com 

a experiência, percebi que conhecer apenas o conteúdo pragmático não era suficiente, visto que 

o trabalho docente envolve conhecer bem os estudantes, considerando suas necessidades e as 

diferentes maneiras que cada um tem de ensinar e aprender. Ensinamos e aprendemos com os 

estudantes. 

Durante minha trajetória como professora de escola pública, sempre busquei participar 

de programas e projetos de formação continuada, pois acredito que, por meio da reflexão, da 

ação e do fortalecimento coletivo, é possível ressignificar a prática pedagógica e contribuir para 

a educação. Mais de vinte anos se passaram atuando como professora em escolas municipais e 

estaduais, e nos últimos cinco anos, tive outra experiência no Centro de Formação e Atualização 

dos Profissionais da Educação (CEFAPRO). Lá, atuo como professora formadora da área da 

Alfabetização, acompanhando e orientando a formação continuada em sete cidades do norte de 

Mato Grosso. No ano de 2022, essa área passou a se chamar Diretoria Regional Educacional 

(DRE), um órgão responsável por descentralizar ações que antes eram realizadas pela SEDUC 

de Cuiabá. Atualmente, essas ações são realizadas pelas DREs. No estado de Mato Grosso, 

temos um total de 15 DREs distribuídas e responsáveis por 141 municípios. 

No contexto da pandemia, o trabalho docente sofreu mudanças significativas, que 

implicaram, diretamente, no processo ensino e aprendizagem dos estudantes e, por 

consequência, na atuação docente. O espaço escolar presencial foi substituído pelo ensino 

remoto online, o que modificou as práticas de linguagem e a forma de interação e comunicação. 

Passamos a utilizar aplicativos como o WhatsApp e plataformas digitais, entre outros. Houve 

até mesmo a necessidade de elaborar apostilas impressas por um tempo, para os estudantes que 

não tinham condições de participar das aulas online. Essas mudanças e outras geraram certo 

desconforto e ansiedade em alguns docentes. No entanto, muitos conseguiram reinventar suas 

aulas na modalidade remota para cumprir o calendário letivo. 

Ao vivenciar o contexto da pandemia, que modificou de forma significativa o espaço 
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escolar em Mato Grosso e em outros estados, as aulas passaram a ser realizadas de forma 

remota, tanto de maneira síncrona (online) quanto assíncrona (à distância). Os professores 

tiveram que se reinventar em um curto período de tempo, buscando adaptar suas práticas de 

ensino presencial para o formato online, contexto que representou um grande desafio para 

muitos docentes. Foram quase dois anos de ensino remoto, o que impactou, consideravelmente 

a vida dos estudantes e dos educadores. 

Considerando o retorno das aulas presenciais pós-ensino remoto emergencial, 

considerei pertinente pesquisar como foi ensinar antes e durante o ensino remoto e como está 

sendo no atual contexto? Enfrentaram dificuldades? Quais desafios e possibilidades foram 

apresentados pelos docentes com a experiência de ensino remoto? Nessa perspectiva, a proposta 

de pesquisa começou a se constituir. 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar as narrativas de ensino de português de 

professores da rede pública antes, durante e após o ERE. Os objetivos específicos são: (a) 

Investigar as percepções de professores de língua portuguesa sobre a experiência de ensinar no 

formato remoto; (b) Investigar os desafios enfrentados por esses professores ao longo da 

experiência de ensinar no formato  remoto; (c) Relacionar as percepções desses professores 

acerca das experiências de ensinar português antes e depois do ERE; (d) Entender a repercussão 

das experiências de ensinar no formato remoto nas práticas de ensino de português desses 

professores no atual contexto; e (e) Entender como se dá o uso das tecnologias digitais nas 

práticas pedagógicas desses professores. 

Nesse contexto, este trabalho buscou responder às seguintes perguntas de pesquisa: 

1) Como professores de português da rede pública percebem a experiência de ensinar 

no formato remoto? 

2) Quais desafios foram enfrentados por esses professores ao longo da experiência de 

ensinar português no formato remoto? 

3) Como se dava o uso das tecnologias digitais nas práticas pedagógicas desses 

professores antes e durante o ERE? 

4) Como esses professores percebem o ensino de português antes e depois do ERE? 

5) Como as experiências de ensinar português, no formato remoto repercutem nas 

práticas atuais de ensino desses professores? 

6) Como é o uso das tecnologias digitais nas práticas pedagógicas atuais desses 

professores? 

Trata-se de uma pesquisa com abordagem narrativa (BARCELOS, 2020), utilizando as 

narrativas de experiências dos participantes como fonte de dados. Segundo Paiva (2008), as 
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narrativas podem ser encontradas em textos orais, escritos e visuais, e têm sido amplamente 

exploradas no campo da Linguística Aplicada. De modo geral, a pesquisa com narrativas é 

descrita como uma metodologia que envolve a coleta de histórias sobre um determinado tema, 

nas quais o pesquisador encontra subsídios para compreender um fenômeno específico. Neste 

estudo, adoto uma abordagem qualitativa, em que a narrativa é essencial como espaço de 

expressão dos docentes que atuam com o ensino de língua portuguesa. A pesquisa é realizada 

em escolas públicas, contando com a participação de seis docentes que trabalharam durante o 

período de ensino remoto emergencial (ERE) e, atualmente, atuam presencialmente no ensino 

da língua portuguesa para turmas do 6º ao 9º ano do ensino fundamental, na região norte de 

Mato Grosso. 

Como instrumentos de coleta de dados, utilizei a narrativa visual, de modo que os 

professores participantes da pesquisa representaram, em forma de desenho, suas experiências 

de ensino de língua portuguesa antes, durante e pós ensino remoto emergencial. Para isso, 

inspirei-me em Brandão (2017), para quem os desenhos são entendidos como narrativas visuais, 

ou seja, textos visuais nos quais os participantes compartilham suas experiências. Os desenhos 

produzidos pelos participantes permitem que expressem sua criatividade ao representar suas 

perspectivas sobre as experiências vividas. A coleta dos desenhos proporciona a possibilidade 

de os participantes abordarem elementos que talvez não explorassem em textos escritos ou 

falados. Além disso, conduzi entrevistas para obter explicações complementares sobre os 

desenhos, utilizando algumas perguntas de engajamento para que os participantes pudessem 

fornecer dados que respondessem aos objetivos propostos nesta pesquisa. 

A escolha do método de pesquisa narrativa visual (desenho) surgiu a partir do meu 

encantamento ao conhecer essa possibilidade metodológica durante uma das disciplinas do 

mestrado, chamada “Língua estrangeira em diferentes contextos”, ministrada pela minha 

orientadora. Durante essa disciplina, tive a oportunidade de explorar melhor essa forma de 

coleta e análise de dados. Em uma das atividades propostas como estratégia metodológica, 

fomos solicitados a produzir um desenho. Confesso que, inicialmente, fiquei curiosa sobre qual 

seria o objetivo do desenho, mas, posteriormente, compreendi a proposta. 

A orientação da professora da referida disciplina consistia em desenhar a experiência de 

cursar a disciplina. Por meio do desenho, pretendia-se retratar a minha evolução na caminhada 

como pesquisadora, representando a construção contínua da minha identidade discente e a 

forma como relacionamos nossa prática com as teorias que apropriamos nesse processo. Com 

essa atividade, pude perceber que o desenho produzido carregava diversos significados, mesmo 

sem ter habilidades artísticas desenvolvidas. É possível identificar a voz narrativa do autor do 
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desenho, ou seja, por meio dos desenhos, podemos representar uma experiência vivida em 

relação a um fato e/ou acontecimento importante. 

Para analisar as narrativas dos professores, esta pesquisa adota uma perspectiva holística 

com foco no conteúdo, baseada nas abordagens de Lieblich et al. (1998). Nessa perspectiva, 

busca-se compreender a história completa de cada participante, com ênfase no sentido das 

experiências narradas por eles. Paiva (2019) destaca que a pesquisa holística com foco no 

conteúdo analisa toda a história, mesmo quando uma parte específica é destacada, e busca 

estabelecer conexões com o restante do texto. 

Buscando explorar as narrativas dos professores, esta pesquisa tem como objetivo 

investigar a relação entre as experiências docentes e o uso das tecnologias digitais, visto que, 

durante o ERE, tornou-se evidente a necessidade de utilizar as tecnologias para mediar as aulas 

de forma remota, levando os docentes a buscar conhecimento sobre aplicativos e plataformas 

para o desenvolvimento de seu trabalho. 

No entanto, incorporar as tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) ao 

currículo escolar ainda é um grande desafio para a maioria dos professores, pois nem todos 

possuem as ferramentas e habilidades necessárias para utilizar efetivamente as novas 

ferramentas digitais em suas práticas de ensino. Além disso, é importante destacar que o recurso 

digital por si só não resolve os diversos desafios enfrentados no ensino. É preciso fortalecer a 

educação de forma abrangente, incluindo estrutura, valorização e qualificação profissional. 

Paiva (2020) ressalta que, apesar da resistência natural às inovações, algumas 

ferramentas digitais que foram disponibilizadas gratuitamente durante o período de 

confinamento podem passar a ser cobradas no futuro. Um exemplo disso é o uso do Meet como 

recurso de comunicação e gravação, que durante a pandemia estava sendo oferecido 

gratuitamente, mas agora possui custos associados. 

Diante desse cenário, é evidente que a escola ainda apresenta fragilidades no que diz 

respeito aos investimentos para proporcionar a todos o acesso aos recursos tecnológicos e 

desenvolvimento das habilidades digitais dos estudantes. Paiva (2020) também menciona o 

exemplo do livro digital interativo, que, apesar de seu potencial pedagógico, não foi 

devidamente incorporado aos materiais didáticos. 

Com o intuito de alcançar os objetivos propostos nesta pesquisa, são apresentados os 

contextos vivenciados pelos docentes em suas experiências de ensino, buscando explorar as 

percepções, desafios e possibilidades enfrentados no ensino da língua portuguesa, 

principalmente pelos professores que atuam nos anos finais do ensino fundamental. 

Considerando que o ERE resultou em mudanças significativas no espaço escolar e nas 
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práticas de comunicação entre alunos e professores, as práticas pedagógicas e curriculares 

passaram a ser ministradas de forma online durante a pandemia, o que teve impactos no ensino 

de maneira geral, já que os docentes tiveram que se reinventar, adaptando suas aulas presenciais 

para o formato remoto online. 

De acordo com Junqueira (2020, p. 34), muitos professores, sem experiência prévia e 

com poucos recursos técnicos e materiais, buscaram ensinar os conteúdos curriculares por meio 

da internet, tentando reproduzir o que faziam em suas salas de aula. Esses professores 

demonstraram criatividade e compromisso com a educação, mesmo utilizando as tecnologias 

digitais de forma não convencional, a fim de ensinar conceitos complexos aos seus alunos. Foi 

observado que muitos docentes conseguiram se reinventar em um curto período de tempo, 

explorando diferentes abordagens para dar continuidade ao ensino. Além disso, muitos 

professores aprenderam a usar aplicativos de forma autodidata, explorando ferramentas que não 

conheciam antes do ensino remoto emergencial. 

Conforme Coscarelli (2020, p. 15), “O ensino remoto precisou ser feito sem 

planejamento prévio, sem um ambiente virtual de aprendizagem escolhido com cautela, sem 

que os professores tivessem tempo de se preparar, de produzir e selecionar materiais e 

estratégias adequadas para as atividades online”. Desse modo, é evidente que o planejamento 

das aulas foi prejudicado devido ao curto tempo disponível, à escassez de recursos e à falta de 

formação adequada dos docentes, problemas que assinalam a falta de políticas públicas que 

garantam o direito de todos os envolvidos no processo educacional. 

Por perceber que o ensino remoto emergencial impactou de maneira abrupta em minhas 

atividades como docente, assim como na maioria dos professores, minha pesquisa busca 

apresentar um panorama educacional no campo da Linguística Aplicada, com foco no ensino 

de língua portuguesa no contexto pós-ensino remoto emergencial. O que contam professores da 

educação básica? 

Após realizar uma pesquisa no banco de dados de teses e dissertações da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), foram encontrados estudos com 

temas semelhantes. Um exemplo é a tese de Bezerra (2021), que teve como objetivo analisar o 

contexto do ensino remoto emergencial mediado pelas Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDICs), considerando os discursos de professores e alunos, bem como os 

letramentos digitais. A abordagem metodológica utilizada foi qualitativa, com dados 

quantitativos, e a análise foi interpretativo-descritiva. Os questionários foram empregados como 

instrumento de coleta de dados, aplicados tanto aos professores quanto aos alunos. 

Na tese de Leite (2022), o objetivo foi compreender a formação e a prática docente, 
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investigando as limitações e desafios da utilização de ferramentas digitais no ensino remoto 

durante a suspensão das atividades presenciais na pandemia. A abordagem metodológica 

adotada foi qualitativa, com caráter exploratório baseado em Minayo (2002), a partir do método 

de estudo de caso ancorado em Chizzotti (2017). Os instrumentos de coleta de dados foram 

entrevistas semiestruturadas realizadas por meio de plataformas de vídeoconferência, como 

Microsoft Teams e Google Meet, além do uso de formulários do Google (Google Forms), visto 

que a coleta ocorreu durante o período de isolamento social. Participaram do estudo cinco 

professores lotados em uma escola pública estadual no município de Cuiabá/MT. 

A pesquisa conduzida por Matos (2021) teve como objetivo compreender as dinâmicas 

do trabalho remoto, especialmente as condições objetivas de trabalho dos docentes. 

Metodologicamente, tratou-se de uma pesquisa aplicada e exploratória, com abordagem 

qualitativa e quantitativa. Foram aplicados questionários por meio da plataforma Google 

Forms, com 32 questões, e contou com a participação voluntária de docentes da rede estadual 

de ensino do Paraná, totalizando 149 respostas válidas. Além disso, foram realizadas entrevistas 

com seis professores de sociologia e uma representante sindical. 

A dissertação de Oliveira (2022) teve como objetivo analisar narrativas de experiências 

de ensino de inglês em contexto periférico, visando identificar crenças sobre o ensino dessa 

disciplina e compreender sua relação com a identidade docente. O percurso metodológico 

adotado foi qualitativo, com a participação de seis professores. Como recurso metodológico de 

pesquisa, foram utilizadas as narrativas visuais. 

 Nesse sentido, ao explorar o banco de dados da Capes, não foram encontrados trabalhos 

com a mesma estratégia metodológica proposta nesta pesquisa. No entanto, em relação ao uso 

da narrativa visual como método de coleta de dados em estudos linguísticos, foram encontradas 

poucas pesquisas. Assim, este estudo pode servir como base de dados e contribuir para 

pesquisas futuras. 

Inicialmente, esta pesquisa é apresentada pela introdução que inclui os objetivos e as 

perguntas de pesquisa. Em seguida, a dissertação é dividida em quatro capítulos. No capítulo 

“Fundamentação teórica”, discuto os construtos teóricos que embasam a pesquisa, divididos em 

seções que abrangem o conceito de perspectiva de letramento digital, o letramento digital no 

contexto docente e as tecnologias digitais no ensino de português. Apresento, também, as 

relações dos docentes com as tecnologias digitais. O que os estudos apontam? 

Em continuidade, pronuncio os estudos sobre o ensino de português e a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC). Posteriormente, destaco a disparidade entre o ensino remoto 

emergencial (ERE) e a educação a distância (EAD). Por fim, discuto o tema dos saberes 
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docentes em tempos incertos e desafiadores. No capítulo “Percurso metodológico da pesquisa”, 

organizo cinco seções e três subseções que descrevem o método e a abordagem metodológica 

adotada, o contexto da pesquisa, as participantes e os instrumentos de coleta de dados, os 

procedimentos para a coleta de dados, as perguntas utilizadas nas coletas das narrativas visuais 

(desenhos) e nas coletas das entrevistas (explicações orais sobre os desenhos). Também 

apresento a perspectiva de análise de dados. 

Por conseguinte, no capítulo “O ensino de língua portuguesa pós-ensino remoto 

emergencial: o que revelam as narrativas?”, apresento as análises das narrativas visuais e orais 

coletadas de quatro professores participantes da pesquisa, que atuam no ensino fundamental II 

do 6º ao 9º ano. Essas narrativas abordam suas experiências de ensinar língua portuguesa antes, 

durante e após o ensino remoto emergencial. Nas considerações finais, retomo as perguntas de 

pesquisa e apresento algumas deduções.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

No capítulo referente à “Fundamentação teórica”, discuto os construtos teóricos que 

embasam minha pesquisa, divididos em seções, as quais abarcam o conceito de perspectiva de 

letramento digital e o letramento digital no contexto docente. Na sequência, explicito as 

tecnologias digitais no ensino de português. Depois, apresento minhas reflexões sobre as 

relações docentes com as tecnologias digitais. O que os estudos apontam? Em continuidade, 

pronuncio estudos sobre o ensino de português e a BNCC. Em seguida, preconizo a disparidade 

entre o ensino remoto emergencial (ERE) e a educação a distância (EAD). E, por fim, discorro 

sobre meus entendimentos acerca dos saberes docentes em tempos incertos e dos desafios que 

enfrento. 

 

2.1 Perspectiva de letramento digital 

 

O letramento digital tem se consolidado cada vez mais nos dias atuais, porém é 

importante observar que houve um longo percurso até chegar ao que conhecemos como 

letramento digital. Nesse sentido, o letramento digital é compreendido como a capacidade de 

compreender, interpretar, criar e desenvolver habilidades de leitura e escrita de forma 

tecnológica. 

Todo letramento possui uma funcionalidade específica, mas não se restringe apenas ao 

cumprimento de uma demanda social externa: é uma forma de agir, se afirmar, construir e 

sustentar uma visão de mundo compartilhada por um grupo. Um indivíduo letrado é aquele que 

conhece e pratica diferentes formas de falar, ler e escrever, construídas de maneira social e 

historicamente, ou seja, diferentes “gêneros do discurso” (BAKHTIN, 1992). 

Dudeney, Hockly e Pegrum (2016) conceituam os letramentos digitais como habilidades 

individuais e sociais necessárias para interpretar, gerenciar, compartilhar e criar significados 

eficazes no crescente âmbito dos canais de comunicação digital. Dessa forma, todos os 

letramentos estão interligados com a comunicação de sentido, seja por meio da linguagem ou 

de outros canais frequentemente complementares. 

Coscarelli e Ribeiro (2011, p. 23) trazem uma abordagem mais específica e diferenciada 

das linhas teóricas do letramento e do letramento digital da seguinte forma: 

 

O conceito de letramento normalmente tem foco em textos impressos, já que 

os textos digitais são mais recentes do que a discussão sobre as práticas sociais 

de leitura e escrita. Letramento digital diz respeito às práticas sociais de leitura 
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e produção de textos em ambientes digitais, isto é, ao uso de textos em 

ambientes propiciados pelo computador ou por dispositivos móveis, tal como 

celulares e tablets, em plataformas como e-mails, redes sociais na web, entre 

outras.  

 
 

Nesse sentido, o letramento digital está presente em diversos contextos, e os tipos de 

comunicação, por exemplo, vêm passando por uma reconfiguração digital. Os convites 

impressos e propagandas têm migrado para o contexto digital, exigindo, assim, conhecimentos 

básicos para sua utilização e reprodução. 

No entanto, o processo de formação dos docentes para a utilização de mídias e 

tecnologias digitais como materiais didático-pedagógicos ainda apresenta fragilidades. Existe a 

necessidade de uma maior inclusão de tecnologias digitais na educação, o que requer mais 

investimentos em recursos físicos e humanos. 

A integração das tecnologias ao processo de ensino e aprendizagem, por meio da 

utilização de meios de comunicação e interação, com abordagem didática, pode favorecer o 

desenvolvimento e a aprendizagem dos estudantes por meio da inclusão digital. Para isso, é 

necessário que o governo invista mais em recursos físicos e humanos. 

De acordo com Coscarelli e Ribeiro (2011), o letramento digital diz respeito às práticas 

sociais de leitura e produção de textos em ambientes digitais, proporcionados pelo computador 

ou por dispositivos móveis, como celulares, e-mails, redes sociais, entre outros. Um exemplo 

seria a troca eletrônica de comunicação por e-mail e WhatsApp. A busca de informações na 

internet também implica em saber encontrar textos, compreender e avaliar sua credibilidade. 

No entanto, não basta apenas saber usar os equipamentos e enviar mensagens, é necessário 

também saber avaliar criticamente as mensagens recebidas e ser um consumidor crítico. 

Diante da necessidade de trabalhar o letramento digital no contexto escolar, Coscarelli 

e Ribeiro (2011) destacam que pensar em novos processos de desenvolvimento da 

aprendizagem de forma crítico-reflexiva e contemporânea torna-se cada vez mais essencial para 

a atuação dos docentes. Isso também está em consonância com a afirmação de Rojo (2012) ao 

se referir à situação das crianças e jovens que têm um contato significativo com recursos 

tecnológicos antes mesmo de ingressarem na escola. É imprescindível reconhecer que os 

recursos midiáticos, em sua maioria, são bastante atrativos, contando com figuras, imagens, 

sons e outros recursos multissemióticos presentes nas práticas de linguagem no ambiente 

digital. 

Buzato (2006, p. 16) corrobora a visão das autoras ao definir que: 
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Os letramentos digitais são conjuntos de letramento (práticas sociais) que se 

apoiam, entrelaçam, e apropriam mútua e continuamente por meio de 

dispositivos digitais para finalidades específicas, tanto em contextos 

socioculturais geograficamente e temporalmente limitados, quanto naqueles 

construídos pela interação mediada eletronicamente.  

 
 

O processo e o desenvolvimento de competências linguísticas, portanto, está sempre 

relacionado com transformações e ressignificações situados em um contexto histórico, tendo 

em vista que a linguagem é prática social, pressupondo novas aprendizagens, relações e 

interações. No âmbito da educação, as questões referentes ao letramento digital perpassam “as 

práticas que ajudem na formação das pessoas e em seu melhor aproveitamento das tecnologias 

digitais” (COSCARELLI; RIBEIRO, 2011, p. 32). 

 Nesse sentido, reporto-me a Alexandre (2019), quando diz que: 

 

Cada um de nós interage com as tecnologias digitais de uma maneira diferente, 

porque nossas necessidades, práticas anteriores, vivências de trabalho e de 

estudo são diferentes, o que garante diferentes letramentos. A partir dessa 

perspectiva, pode ser problemático entender que é possível ensinar letramento 

digital a partir de um conjunto de habilidades necessárias e suficientes para 

que qualquer pessoa possa utilizar recursos tecnológicos nas diversas 

situações sociais em que está envolvido ou nas quais se envolverá. Em vez 

disso, numa perspectiva ideológica do letramento, é provável que seja mais 

proveitoso que o letramento digital seja visto e abordado em relação à sua 

utilidade e ao seu significado para práticas sociais específicas 

(ALEXANDRE, 2019, p. 31). 

 

Assim, busca-se aprender ou dominar determinado tipo de letramento quando temos 

uma real necessidade, seja ela pessoal ou profissional. Procuramos adquirir conhecimento para 

aplicá-lo em nossa realidade. Ao observar nosso dia a dia, se percebe que a comunicação ocorre 

de maneira diferente em comparação ao passado, quando nossa comunicação acontecia por 

meio de cartas e telegramas. Atualmente, graças aos letramentos digitais, as comunicações 

ocorrem por meio de redes sociais e aplicativos como o WhatsApp. Os convites impressos, por 

exemplo, estão sendo substituídos por convites digitais elaborados por meio de aplicativos 

como o Canva. Para produzi-los, é necessário ter um certo letramento digital para utilizá-los 

adequadamente. 

À medida que a sociedade muda, surgem novas mudanças nas práticas de letramentos. 

No entanto, muitas vezes a educação formal continua repetindo modelos antigos e pouco 

atrativos.  

Segundo Coscarelli (2016, p. 21), compreender o significado de multimodalidade, 

intertextualidade e interatividade nos ajuda a compreender o tipo de leitor que “vem surgindo 
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com a multiplicidade de textos e as mensagens que transitam na comunicação em rede, uma vez 

que as complexas tarefas exigidas na leitura do impresso somam-se outras, quando nos 

colocamos diante dos textos digitais”. Nesse sentido, a compreensão desses novos termos 

fundamental para a leitura e interpretação dessas comunicações. 

Nesse contexto, Moran (2013, p. 31) ressalta que, com as tecnologias atuais, a escola 

pode se transformar em um conjunto de espaços ricos de aprendizagens significativas, tanto 

presenciais quanto digitais, que motivem os alunos a aprender ativamente, pesquisar 

constantemente, serem proativos, tomar iniciativas e interagir. No entanto, para criar esses 

espaços de aprendizagem, é relevante que os docentes conheçam e saibam utilizar essas 

tecnologias digitais. Além disso, é imprescindível que tenham as ferramentas necessárias, como 

dispositivos e uma conexão de internet de boa qualidade. 

O contexto da pandemia alterou, significativamente, as relações de tempo e espaço 

escolar, o que motivou muitas instituições a reproduzirem suas práticas de ensino remotamente 

sem repensar seus currículos. Isso exigiu dos docentes um planejamento para lidar com a 

diversidade dos alunos, considerando tanto aqueles que tinham acesso à internet quanto aqueles 

que não tinham. A falta de tecnologias digitais precarizou ainda mais o trabalho dos professores. 

Buzato (2009) enfatiza que refletir sobre os letramentos digitais implica reconhecer que 

esses letramentos representam um ou mais desafios para as práticas de ensino, pois exigem 

disposição por parte dos professores para o uso das novas tecnologias e uma mudança de postura 

em relação aos processos de planejamento e uso dos recursos tecnológicos, considerando 

também a exclusão digital, na qual muitos alunos não têm acesso a esses recursos. 

Conforme Bunzen (2020), o contexto pandêmico revelou o distanciamento das escolas 

em relação às pedagogias participativas, em que o(a) professor(a) é responsável por organizar 

eventos de aprendizagem significativos, com interação entre os aprendentes e as comunidades. 

Nesse contexto, o investimento nas instituições de ensino se apresenta fragilizado, pois faltam 

ferramentas e internet de qualidade para todos. 

Bunzen (2020) defende uma pedagogia de vínculo que envolve pensar nas diferentes 

redes familiares e na sociedade, a fim de construir processos mais coletivos de aprendizagem. 

Ela apresenta exemplos concretos, como os clubes de leitura que surgiram nas redes sociais 

desde março de 2020, ou os canais coletivos no YouTube que divulgam textos literários com a 

participação de professores, estudantes e outros interessados no tema. 

O exemplo mencionado por Bunzen representa uma possibilidade de trabalhar a língua 

materna, tanto no ensino remoto quanto no pós-ensino remoto, com o apoio das tecnologias, 

como uma prática de ensino na qual os participantes possam interagir e produzir conhecimento. 
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2.1.1 Letramento digital no contexto docente 

  

As tecnologias digitais estão presentes em nossa sociedade há muito tempo, mas nas 

instituições de ensino seu uso ainda é limitado, devido a diversos fatores. A falta de 

infraestrutura de qualidade, formação adequada aos professores e ações efetivas são obstáculos 

para a integração das tecnologias digitais nos espaços educativos. Até pouco tempo atrás, 

algumas escolas proibiam o uso dos aparelhos celulares em sala de aula. No entanto, durante a 

pandemia e o ensino remoto emergencial, percebeu-se a necessidade desse dispositivo como 

meio de comunicação entre professores e alunos. 

Nesse contexto, as aulas remotas durante o ERE exigiram que alunos e docentes 

ressignificassem sua forma de aprender e ensinar. Eles tiveram uma rotina de estudos diferente 

do habitual, com maior necessidade de autonomia e maturidade tanto por parte dos docentes 

quanto dos estudantes. O distanciamento social trouxe desafios para a sociedade como um todo, 

e na educação os docentes precisaram adotar novos métodos de ensino e comunicação com os 

alunos. Em um curto período de tempo, os docentes buscaram aprender novas ferramentas de 

ensino para engajar seus alunos na aprendizagem. 

A maioria dos docentes teve que aprender por conta própria práticas que não faziam 

parte de sua rotina em sala de aula, como gravar vídeos e compartilhar explicações com os 

alunos. Muitos recorreram ao YouTube como fonte de aprendizado. Os docentes também 

tiveram que usar seus celulares pessoais para se comunicar com os alunos por meio de grupos 

de WhatsApp. Esse processo trouxe algumas consequências, como invasão de privacidade com 

solicitações de atividades fora do horário de trabalho. 

Miranda e Silva afirmam: 

 

Estamos vivendo um momento inédito, onde professores tiveram que abrir 

o íntimo dos seus lares para oferecer aulas aos seus alunos. Professores que 

tinham pouco ou nenhum contato com o letramento digital, precisaram 

planejar aulas mediadas por telas, em alguns casos tendo e em outros não o 

assessoramento pedagógico necessário. Estamos na época de descobrir o 

funcionamento dessas ferramentas tecnológicas, são novos obstáculos que não 

eram comuns nos encontros presenciais, como problemas de conexão e 

engajamento dos alunos à distância (MIRANDA; SILVA, 2020, p. 10, grifos 

nossos). 

 

Para Silva e Xavier (2021), o letramento digital do professor, que já era um tópico 

importante nas discussões acadêmicas sobre a integração das novas tecnologias no currículo 

escolar, tornou-se ainda mais relevante com a percepção das limitações do modelo tradicional 
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de ensino baseado no letramento impresso. O modelo de ensino adotado pela escola precisa 

considerar outras possibilidades que surgem no contexto virtual, o que demanda dos docentes 

o desenvolvimento de novas habilidades. Portanto, é necessário que os docentes se atualizem 

constantemente. 

Coscarelli e Ribeiro (2011) destacam a questão da exclusão digital como um problema 

sério, pois o acesso às tecnologias digitais não é igual para todos. É fundamental que haja 

conscientização em todos os níveis para garantir o direito à informação. A escola precisa 

oferecer momentos de uso digital, e em relação ao uso do celular na escola, há opiniões 

divergentes, sendo mais viável estabelecer acordos e combinados para um uso consciente. 

Nessa direção, os docentes devem dialogar sobre o uso desses dispositivos, levando os alunos 

a refletir sobre as consequências das postagens, discutindo respeito e ética, ou seja, educando 

de forma respeitosa e crítica. 

É importante considerar a nova modalidade de interação para a aprendizagem, por isso 

é fundamental a inserção da tecnologia na escola, a fim de repensar o ensino em suas diversas 

possibilidades. Além disso, o meio digital ampliou e reconfigurou alguns gêneros textuais e 

criou outros, como o gênero dos memes amplamente utilizado nas redes sociais. 

De acordo com Coscarelli e Ribeiro (2011), é necessário repensar as práticas de 

letramento que já são discutidas nas escolas, com base no entendimento de que elas podem se 

expandir para o contato com a escrita também em ambiente digital, o que resulta na 

denominação “letramento digital”. Coscarelli enfatiza a importância da inclusão dos recursos 

digitais da informática na vida dos alunos, por isso sugere que os professores se preparem para 

utilizar essas tecnologias, não necessariamente como especialistas, mas familiarizando-se com 

o básico. 

Miranda e Silva (2020) ressaltam que os dispositivos digitais ocupam cada vez mais 

espaço nas famílias e nas escolas. As atividades de planejamento e preparação de aulas atrativas 

com o uso desses novos recursos representam um grande desafio para os docentes, uma vez que 

nem todos foram preparados para utilizar todos os recursos digitais e tecnológicos agora 

disponíveis. 

O tempo atual representa um desafio, são tempos de tentativas e erros na busca pela 

inovação. As novas práticas sociais de leitura e escrita, juntamente com as tecnologias digitais 

de informação e comunicação, têm como objetivo principal manter os alunos ativos e 

participativos na construção de seu próprio conhecimento. 

No processo de letramento docente, é necessário ler e criar constantemente estratégias 

de ensino. Ler a sala de aula exige um tipo de letramento específico diante das responsabilidades 
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do professor. Nesse sentido, aprendemos a lidar com o necessário. Como destaca Alexandre 

(2019, p. 21), 

 

O letramento digital deve ser situado tanto culturalmente e temporalmente 

quanto nas suas funcionalidades para outros letramentos: letramento digital 

para práticas acadêmicas, letramento digital para práticas jornalísticas etc. Ele, 

portanto, não pode ser tratado de maneira isolada, porque suas habilidades só 

são efetivas quando usadas para auxiliar as práticas de outros letramentos, 

como o letramento acadêmico.  
 

A autora discorre que os letramentos digitais são diversos e o letramento digital serve 

como suporte para outros tipos de letramento. Dessa forma, temos letramentos mediados por 

mensagens de texto, multimídia, podcasts, pesquisa, filtragem, jogos, hipertexto, links, vídeos 

e mídias digitais, incluindo o uso de aplicativos como Canva e Padlet, entre outros. 

De acordo com Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), muitos letramentos envolvem 

elementos de outros letramentos, e eles são compostos por conjuntos de habilidades. Nesse 

contexto, os autores argumentam, também, que os educadores desempenham um papel 

fundamental no desenvolvimento das habilidades dos alunos menos favorecidos e com menor 

letramento digital, a fim de reduzir essa disparidade. 

Freitas (2010) enfatiza que os professores precisam conhecer os gêneros discursivos e 

as linguagens digitais usadas pelos alunos, a fim de integrá-los de maneira criativa e construtiva 

no ambiente escolar. Ela destaca a importância de integrar as práticas já existentes, que são 

produtivas e necessárias, ao mesmo tempo em que se incorpora o novo. Isso permite que 

professores e alunos desenvolvam um letramento digital de maneira crítica e criativa. 

Miranda e Silva (2020) pontuam que não se trata apenas de transferir as atividades 

convencionais para a tela do computador, é necessário ir além disso. É preciso buscar a 

interação, a participação e o envolvimento total do aluno no processo de ensino-aprendizagem. 

O ambiente escolar teve que inovar e se adaptar às novas tecnologias devido aos inúmeros 

desafios trazidos pela pandemia. “A pandemia chegou trazendo novos desafios, afastou os 

alunos da escola, fazendo com que as aulas fossem ministradas a distância e colocou em prova 

a pratica pedagógica e conhecimentos tecnológicos de cada docente, entre tantas outras coisas” 

(MIRANDA; SILVA, 2020, p. 11). 

Nóvoa (2001) enfatiza “[...] para atender novas exigências da profissão o docente 

necessita de atualizações constantes”. Essas atualizações sempre foram necessárias nessa 

profissão, independentemente do uso ou não de meios tecnológicos. O autor defende que ser 

docente requer formação contínua para atender da melhor forma às necessidades de cada aluno. 
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Portanto, diante dos avanços tecnológicos e do uso de novas mídias digitais, é necessário 

que os docentes estejam cada vez mais atualizados em relação aos letramentos digitais, a fim 

de incorporar novas experiências de ensino em sala de aula, mediadas pelas tecnologias. 

 

2.2 Tecnologias digitais no ensino de português 

 

Com o surgimento do ERE, muitas apreensões surgiram em relação às ferramentas 

tecnológicas e metodologias utilizadas, incluindo preocupações sobre como alcançar os alunos, 

sua adesão ao novo formato, sua capacidade de assimilar o conteúdo e até mesmo se os 

professores seriam capazes de se adaptar a essa nova realidade. 

Quando se refere à língua portuguesa, muitas pessoas imediatamente lembram das 

regras que compõem a gramática, abrangendo a fonologia, morfologia e sintaxe, ou seja, o 

conjunto de regras que pode assustar muitos alunos e falantes da língua portuguesa. Leite (2020) 

cita situações em que os indivíduos afirmam: “Nunca aprendi português”, quando, na verdade, 

estão se referindo às regras que constituem a gramática normativa. A autora destaca que o que 

já era considerado um obstáculo no ensino presencial mostrou-se um pouco mais complicado 

no ensino remoto, devido à pouca participação e interação dos alunos nas aulas online. 

Para que o processo de ensino-aprendizagem não parasse durante o período pandêmico, 

escolas e professores tiveram que se reinventar e inovar suas práticas pedagógicas em um curto 

espaço de tempo. Os professores não mediram esforços para se adequar à nova modalidade de 

ensino, tanto é que suas casas transformaram em verdadeiras salas de aula. Diversas ferramentas 

e tecnologias digitais foram empregadas nesse processo, como demonstram as ideias a seguir: 

 

Neste modelo de ensino, a aula ocorre num tempo síncrono (seguindo os 

princípios do ensino presencial), com videoaula, aula expositiva por sistema 

de webconferência, há espaço para momentos lúdicos, nos quais os 

professores interagem através de vários sistemas, através da utilização de 

ferramentas educacionais disponíveis no Google For Education e, no decorrer 

da semana, as atividades seguem sendo inseridas em ambientes virtuais de 

aprendizagem (AVA), a exemplo do Google Classroom de forma assíncrona. 

(LEITE, 2020, p. 3). 

 

Assim como as demais disciplinas, a língua portuguesa passa, também, a ser lecionada 

remotamente. Conforme mencionado anteriormente, a disciplina, muitas vezes, causa certo 

"receio" nos alunos e, por isso, a escolha das metodologias utilizadas torna-se essencial para 

despertar a atenção do aluno. 
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É importante destacar também a diversidade de conteúdos didáticos, o que muitas vezes 

deixa o professor indeciso sobre por onde começar: “dentre essa variedade de conteúdos 

encontram- se a produção textual, leitura, compreensão de textos, tipos de textos, gêneros 

textuais, o trabalho com as regras gramaticais” (LEITE, 2020, p. 3). 

O professor de língua portuguesa que se propõe a ensinar em ambientes virtuais de 

aprendizagem (AVA) precisa, primeiramente, pensar em como esses ambientes serão 

estruturados. Além disso, é necessário considerar como os enunciados serão formulados, 

levando em conta a adaptação ao contexto imediato, tanto no que se refere ao ambiente virtual 

quanto ao contexto social dos alunos, com utilização de linguagens próprias do recurso 

tecnológico escolhido. 

 

Ao pensarmos em ensinar por meio de um ambiente digital, alguns aspectos 

se mostram relevantes para melhor compor a linguagem, tais como 

conhecermos e sabermos como o recurso funciona, de modo a adaptarmos os 

conteúdos ao tipo de recurso tecnológico que pretendemos utilizar, para que 

tal recurso não seja utilizada para mera transposição do conteúdo presente nos 

livros didáticos, apostilas ou outros suportes, para o ambiente virtual 

(FRANCISCO; GOULART, 2022, p. 5). 

 

O ensino da língua portuguesa, há muito tempo, tem mostrado a necessidade de 

adaptações, uma vez que a forma como as pessoas se comunicam na sociedade se modificou. 

As práticas cotidianas de linguagem na sociedade contemporânea passaram por mudanças 

significativas devido ao uso das TDICs. Essas mudanças afetaram não apenas a maneira como 

nos comunicamos, mas também diversas práticas sociais.  

Como explicam Glasser e Santos (2021, p. 5), “O “bom dia”, por exemplo, deixou de 

ocorrer apenas pessoalmente, passando a ser feito, muitas vezes, de forma digital, 

via WhatsApp, aproximando pessoas independentemente da sua localização geográfica”. 

Embora a maioria dos professores esteja habituada a usar o aparelho celular em suas 

práticas sociais, em sala de aula esse dispositivo ainda é visto como um tabu, algo proibido. 

Apesar da grande diversidade de ferramentas tecnológicas que podem ser utilizadas tanto no 

ERE quanto em sala de aula para enriquecer suas didáticas, na prática, apenas uma pequena 

parcela de professores realmente faz uso dessas tecnologias, o que aponta para a necessidade 

de qualificação. 

 

Entendemos que há uma necessidade iminente de qualificar os professores 

para atuarem nessa nova escola, essa escola 5.0, se considerarmos que a 

internet 5G já é uma realidade. Quem sabe com políticas públicas concretas 

voltadas para a formação docente, possamos evitar um possível processo de 
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desumanização do professor e, consequentemente, do processo de 

aprendizagem (GLASSER; SANTOS, 2021, p. 4).  

 

As experiências e aprendizados advindos do período pandêmico constituem uma 

oportunidade para se trabalhar de forma mais intensa a utilização das tecnologias, as quais têm 

muito a contribuir com o processo de aprendizagem do aluno. A sociedade mudou, e com essa 

transformação, também, surgiu a necessidade de se adaptar a novas práticas de ensino. Como 

explicaram Francisco e Goulart (2022, p. 5), é preciso trabalhar “o aprimoramento da escrita 

dos alunos ou da aprendizagem de gramática, como também com a linguagem verbal e 

multimodal, orientando os alunos a pensar, a se expressar com clareza e objetividade, de modo 

a saberem o que, como e para quem dizer, escrever ou postar”. 

Portanto, o uso das tecnologias digitais surge como uma possibilidade de ampliar novas 

aprendizagens, de modo que os docentes precisam compreender e explorar o potencial das 

ferramentas digitais para abordar a língua, já que os recursos digitais despertam mais o interesse 

dos alunos. Por exemplo, o uso da ferramenta podcast no ensino da língua portuguesa é uma 

forma de despertar o interesse dos alunos e otimizar as práticas de leitura. Outro recurso digital 

muito interessante é a elaboração de infográficos digitais, que sintetizam temas por meio da 

linguagem visual, mediante a combinação de imagens e texto escrito.  

 

2.2.1 Relações docentes com as tecnologias digitais. O que os estudos apontam? 

  

As tecnologias digitais estão cada vez mais presentes na vida das pessoas, tanto no 

âmbito profissional quanto pessoal. Nesse cenário, surgem novos desafios para os educadores 

ao articular o uso dessas tecnologias no currículo escolar, buscando incluir novas práticas de 

ensino na disciplina de língua portuguesa. 

Com base em estudos empíricos, em uma pesquisa recente realizada com docentes, 

Coscarelli (2020) identificou algumas questões levantadas pelos professores. Em seus relatos, 

eles expressaram se sentir perdidos nas aulas remotas, buscando orientações sobre como 

conduzir o ensino nessa nova modalidade. Além disso, solicitaram materiais e objetivos prontos 

para uso. Muitos procuravam replicar a mesma prática pedagógica presencial no novo ambiente 

remoto e síncrono. Essa situação levanta reflexões sobre o uso das aulas expositivas no contexto 

das aulas remotas, questionando se nossas escolhas estão gerando resultados e atendendo às 

necessidades dos estudantes. 

Estudos recentes realizados por pesquisadores apontam diversas possibilidades de uso 
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de tecnologias digitais como uma maneira de favorecer o processo de ensino, visando garantir 

uma maior interação entre alunos e professores. Como exemplo o uso do padlet, facebook, tik 

tok, podcast, dentre outros. 

São diversos os desafios, e um deles é incorporar ao currículo o uso de tecnologias 

digitais na aprendizagem, visando o desenvolvimento das habilidades dos estudantes. De 

acordo com Dudeney, Hockly e Pegrum (2016, p. 17), “no centro desse complexo de 

habilidades, está a capacidade de se envolver com as tecnologias digitais, algo que exige um 

domínio dos letramentos digitais necessários para usar eficientemente essas tecnologias”. 

Assim, os letramentos digitais são compostos por diversos letramentos, sejam eles impressos 

ou digitais. Por exemplo, a produção de um infográfico digitalmente utilizando o aplicativo 

Canva exige habilidades específicas. 

Nesse contexto, utilizar as tecnologias para ensinar e aprender requer, antes de tudo, 

compreender alguns conceitos de navegação e leitura. Conforme Coscarelli (2016), a leitura 

compreende a construção de significados a partir de textos, enquanto a navegação raramente é 

tratada como um processo separado. Portanto, são necessárias habilidades ortográficas, 

fonológicas, sintáticas, compreensão de proposições, relações lógicas, integração de elementos, 

frases e processamento discursivo. 

Coscarelli (2016) afirma que a navegação requer conhecimentos digitais, como clicar, 

usar barras de rolagem, compreender e utilizar menus, fazer buscas, localizar e selecionar 

informações, conhecer as ferramentas, entre outros. No entanto, para navegar, também é preciso 

ter habilidades e estratégias semelhantes às da leitura, como pensar, ler e construir significados. 

Nessa perspectiva de desafios para a educação na era digital, “A melhor maneira de 

começar a explorar os novos letramentos e as novas tecnologias é começar devagar, com um 

ou dois novos letramentos e duas tecnologias associadas a cada vez” (DUDENEY; HOCKLY; 

PEGRUM, 2016, p. 68). Dessa forma, a integração dos novos letramentos ocorreria 

gradualmente, levando em consideração os conhecimentos prévios dos estudantes, enquanto os 

professores aprendem a estabelecer parcerias produtivas com estudantes que possuem mais 

experiência tecnológica, combinando conteúdo e habilidades pedagógicas com conhecimento 

tecnológico. 

É possível que, com o uso das novas tecnologias, surgem novas formas de comunicação 

entre textos digitais, associados a recursos gráficos, como hiperlinks, infográficos, entre outros. 

Desde o surgimento da prensa móvel, que provocou uma explosão no número de livros 

e gerou uma multiplicidade de informações impressas, a comunicação vem sendo modificada 

ao longo da história. As novas tecnologias de comunicação ocupam cada vez mais espaço na 
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sociedade, trazendo abordagens reflexivas inovadoras para a escrita e a comunicação, por meio 

de redes pessoais de aprendizagem ou projetos colaborativos. 

O século XXI nos apresenta novos desafios e exige cada vez mais o domínio digital, o 

que implica a aquisição de novas competências. Nesse contexto, os letramentos digitais são 

diversos, e engajar-se com as novas tecnologias digitais requer um domínio desses letramentos, 

pois eles vão além de habilidades ou competências individuais, sendo práticas sociais, como 

destacado por Roxane Rojo (2012). 

Os estudantes da contemporaneidade precisam desenvolver habilidades que envolvam 

os diferentes letramentos de maneira crítica, reflexiva e ética, de forma a serem capazes de 

filtrar o conteúdo com consciência para seu próprio desenvolvimento e aprendizagem. 

Pesquisas realizadas por Roxane Rojo (2012), Carla Coscarelli (2011) e outros 

estudiosos apontam que a escola percebe o uso da tecnologia como um desafio a ser enfrentado, 

o que sugere a necessidade de uma abordagem curricular ressignificada, dinâmica, atraente e 

contemporânea. Nesse contexto, o uso das tecnologias se apresenta como uma possibilidade 

para fortalecer a aprendizagem. 

Silva et al. (2020) enfatizam que: 

 

As tecnologias devem estar a serviço da democratização da sociedade por 

intermédio da socialização dos saberes e da contestação entre a cultura 

tecnicista e humanista. A forma entendida pelo governo de democratizar os 

saberes tecnológicos está em inserir nas escolas o uso das tecnologias para que 

seu alcance seja abrangente e chegue aos sujeitos que não teriam outra 

oportunidade de acesso, tanto por questões culturais e sociais quanto, e 

principalmente, por questões econômicas (SILVA et al., 2020, p. 50). 

 
 

É preciso pensar em um novo ambiente escolar, em novas formas de ensinar e aprender, 

em que as novas tecnologias ressignifiquem a aprendizagem em todas as suas dimensões. Isso 

implica o desenvolvimento de atividades complexas que valorizem a atenção, a capacidade de 

concentração e a organização do conhecimento, com foco no “aprender a buscar o saber”. Os 

professores também precisam se integrar a esse novo modelo de prática educativa, buscando 

constantemente atualização em relação às novas tecnologias, a fim de estar não apenas à frente 

do tempo, mas junto a ele. 

Vieira (2013, p. 3) aponta que as tecnologias digitais, além de estabelecer novas relações 

sociais, permitem a disseminação de informações em rede e exigem que lidemos com essa 

multiplicidade de informações. Essas tecnologias também possibilitam a combinação de 

diferentes modos de enunciação (verbal, visual e sonoro) na tela do computador. 
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As tecnologias digitais estão cada vez mais presentes em nossas vidas, alterando nossas 

formas de comunicação e interação entre as pessoas. Os estudantes estão cada vez mais atraídos 

por essas tecnologias, principalmente por meio de jogos digitais. Nesse sentido, as atividades 

virtuais podem ir além das atividades presenciais, como o uso de aplicativos digitais com 

objetivos pedagógicos, que se apresentam como uma alternativa viável no processo de ensino 

e aprendizagem. É relevante, portanto, promover o ensino da língua portuguesa mediado pelas 

tecnologias digitais e incluir diversos letramentos digitais no currículo escolar. 

Contudo, o mero uso das tecnologias digitais não assegura o progresso na aprendizagem dos 

alunos. É imperativo considerar uma variedade de elementos, tais como um planejamento sólido, a 

adoção de estratégias metodológicas apropriadas em consonância com os objetivos estabelecidos, a 

contextualização social e o engajamento efetivo dos alunos, entre outros fatores. 

 

2.2.2 Ensino de português e a BNCC 

 

O ensino da língua portuguesa tem passado por muitas transformações ao longo das 

últimas décadas. Segundo Moretto e Feitoza (2019), grande parte dessas mudanças começou a 

se consolidar durante a década de 1970. Nesse período, o ensino foi marcado por dois estágios: 

inicialmente, a fase de alfabetização, com ênfase em métodos sintéticos e analíticos, limitados 

ao ensino de frases e palavras; e, em seguida, o segundo momento, que consistia na produção e 

reprodução de textos, assim como no domínio das regras gramaticais. 

Moretto e Feitoza (2019) destacam que, a partir da década de 1980, surgiu uma nova 

concepção de linguagem, na qual o ensino da língua portuguesa se centrava nos textos de 

diferentes gêneros, tanto orais quanto escritos. O objetivo era que os alunos tivessem contato 

com o maior número possível de gêneros discursivos, não apenas para aprender a ler e produzir, 

falar e ouvir, mas também para análise e reflexão linguística. 

Foi a partir desse período que a concepção de ensino de gramática sob a perspectiva de 

análise e reflexão linguística passou a integrar diversos documentos curriculares, como os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e, mais recentemente, a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). Em relação a esses documentos, Lima, Silva e Mafra (2020, p. 1) explicam: 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter 

normativo que busca definir, de modo organizacional e progressivo, as 

aprendizagens essenciais e comuns a serem desenvolvidas por todos os 

estudantes brasileiros ao longo das etapas e das modalidades da educação 

básica em todas as disciplinas de ensino. Esse documento está amparado no 

art. 210 da Constituição Federal de 1988, que, como modo de assegurar 
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formação básica comum e respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais 

e regionais, promulga a fixação de conteúdos mínimos no ensino fundamental. 

Ademais, foi elaborado de acordo com o que prevê a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996), de maneira que os 

estudantes tenham assegurados seus direitos de aprendizagem.  

 

Documentos nacionais como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) orientam sobre o que ensinar nas diversas áreas de 

conhecimento, fornecendo diretrizes para toda a rede de ensino, desde a elaboração de materiais 

didáticos até o planejamento do ensino. Ao analisar o que a BNCC estabelece em relação à 

língua portuguesa, Moretto e Feitoza (2019) observam que esse documento estabelece um 

diálogo com outras diretrizes nacionais prescritivas que orientam o ensino da língua materna 

nos anos anteriores à implantação da BNCC, como destacado no trecho a seguir: 

 

O componente língua portuguesa da BNCC dialoga com documentos e 

orientações curriculares produzidas nas últimas décadas buscando atualizá-las 

em relação às pesquisas recentes da área e às transformações das práticas de 

linguagem ocorridas neste século [...]. Assume-se aqui a perspectiva 

enunciativo-discursiva de linguagem, já assumida em outros documentos, 

como Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para os quais a linguagem é 

“uma forma de ação interindividual orientada para uma finalidade específica: 

um processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais existentes 

numa sociedade, nos distintos momentos de sua história” (BRASIL, 2018, p. 

67).  

 

A BNCC, documento normativo, destaca que os estudantes devem desenvolver ao longo 

da educação escolar a competência de:  

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 

práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 

disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BRASIL, 2018). 

 

A seleção de conteúdos, prevista na BNCC, permite certa flexibilidade aos professores, 

possibilitando a adequação das propostas pedagógicas a cada grupo, considerando sua cultura, 

faixa etária e outros fatores que fazem parte da formação do sujeito. Nessa perspectiva, Mendes 

(2020) acrescenta que a estruturação do ensino da língua portuguesa requer a escolha de temas 

e conteúdos diversificados, uma vez que o ensino visa capacitar o indivíduo para transitar pelas 

diferentes funções da escrita, que são: “[...] uso social (receitas, anotações, mensagens), uso 

utilitário (listas de compras, receitas, bulas, atlas, notícias), uso emotivo (diários, blogs, 
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declarações de sentimentos) ou para o lazer (histórias em quadrinhos, novelas, romances, 

poesia)” (MENDES, 2020, p. 5). 

Conforme os documentos que abordam a utilização das linguagens digitais no ensino, 

como a BNCC, busca-se compreender os paradigmas emergentes na educação, integrando-os 

às correntes teóricas que permeiam o fazer pedagógico no campo dessas diferentes linguagens. 

Esses documentos oferecem uma oportunidade metodológica para ser aprimorada e aplicada 

em sala de aula pelos docentes (MORICONI, 2017). 

Nesse mesmo sentido, a própria BNCC estabelece que o ensino da língua portuguesa 

tem o texto como objeto central, atuando como difusor da leitura e catalisador da escrita. O 

objetivo é desenvolver no aluno a habilidade de ser um leitor/escritor autônomo, capaz de 

compreender diversos gêneros textuais, o que contribuirá para a melhoria de sua prática social, 

como previsto nos documentos orientadores. Além disso, o documento destaca a importância 

da utilização de novas ferramentas e gêneros que fazem parte do cotidiano da sociedade, 

buscando uma atualização constante das práticas pedagógicas. 

 

As práticas de linguagem contemporâneas não só envolvem novos gêneros e 

textos cada vez mais multissemióticos e multimidiáticos, como também novas 

formas de produzir, de configurar, de disponibilizar, de replicar e de interagir. 

As novas ferramentas de edição de textos, áudios, fotos, vídeos tornam 

acessíveis a qualquer um a produção e disponibilização de textos 

multissemióticos nas redes sociais e outros ambientes da Web. Não só é 

possível acessar conteúdos variados em diferentes mídias, como também 

produzir e publicar fotos, vídeos diversos, podcasts, infográficos, 

enciclopédias colaborativas, revistas e livros digitais etc. (BRASIL, 2018, p. 

18). 

 

Com base no documento orientador da BNCC, compreender a linguagem como 

interação social é um aspecto de grande relevância, de modo que é necessário garantir que essa 

concepção seja efetivamente colocada em prática no contexto escolar. Souza (2017) afirma que 

o ensino da língua portuguesa deve ser centrado na leitura, reflexão e produção de diversos 

gêneros textuais. No entanto, o excesso de gêneros obrigatórios apresentados nas primeiras 

versões da BNCC acaba se tornando mais um problema do que uma solução. 

É essencial que o ensino de língua portuguesa promova um dinamismo na leitura e 

escrita, de forma que o aluno se posicione como um leitor crítico e autônomo. Nesse sentido, é 

importante enfatizar a compreensão dos textos em sua totalidade. 

Conforme Bakhtin (2003), as práticas da linguagem e a produção de sentido são social 

e historicamente situadas. Portanto, não é possível compreender um texto isoladamente, fora de 

seu contexto social e histórico, uma vez que todo texto é construído em situações sociais 
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específicas de uso da linguagem. Além disso, os sentidos não se restringem apenas ao verbal, 

sendo importante reconhecer que as imagens (estáticas e dinâmicas) também podem adquirir 

significados além das palavras. 

Entretanto, Varão (2020, p. 31) destaca que: 

 

A BNCC veio com força e propõe alterações nas propostas curriculares, 

principalmente com relação à inserção das tecnologias digitais no ensino, mas 

ainda temos um longo caminho para percorrer. É ponto pacífico que os 

professores em geral acessam as mídias, leem os textos multimodais 

divulgados nas redes, interagem socialmente com amigos e familiares, 

fazem até pesquisas em bibliotecas online, mas nem todos dominam as 

ferramentas tecnológicas e muito menos sabem como fazer bom uso, por 

exemplo, da informação que é veiculada nas mídias e/ou na rede, em suas 

práticas de sala de aula, para desenvolver um trabalho motivador e que atenda 

à demanda dessa categoria de alunos do século XXI. Por isso, esses 

professores terminam voltando para uma prática de leitura e escrita tradicional 

do livro didático e do papel impresso, sem nem um vínculo com as 

tecnologias. 

 

Essa visão de texto reitera as novas práticas de leitura e escrita decorrentes das TICs, o 

que tem levado a novas reflexões sobre as situações e práticas de letramento escolar. 

Consequentemente, as novas práticas sociais de letramento exigem interlocutores mais 

conscientes e críticos dos processos discursivos de significação. 

 

2.3 Ensino remoto emergencial (ERE) 

 

Inicialmente, em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

recebeu informações de que havia um surto de uma doença de causa desconhecida entre 

trabalhadores e visitantes de um mercado de frutos do mar em Wuhan, na província de Hubei, 

China. Os pacientes apresentavam sintomas respiratórios semelhantes a outras doenças, mas 

durante as investigações, foi confirmada a presença de um vírus previamente desconhecido em 

seres humanos. Esse vírus foi chamado pela OMS de coronavírus, SARS-CoV-2, e causa a 

doença covid-19 (DAL’BOSCO et al., 2020). 

No Brasil, os primeiros casos suspeitos foram identificados no início de fevereiro, na 

cidade de São Paulo. Pouco mais de um mês depois, começaram a surgir os primeiros casos 

confirmados e óbitos relacionados à covid-19, principalmente na região Sudeste e em grandes 

cidades (DAL’BOSCO et al., 2020). 

Frente à necessidade de conter a rápida disseminação do vírus, o Ministério da Saúde 

lançou uma série de recomendações à população para informá-la sobre a transmissão, 
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prevenção e procedimentos no caso de contágio. Uma das principais medidas adotadas foi o 

distanciamento social, orientando as pessoas a saírem de casa apenas em casos de extrema 

necessidade (DUARTE et al., 2020). 

De acordo com a Fiocruz (2021), o novo coronavírus teve repercussões não apenas de 

ordem biomédica e epidemiológica, mas também impactos sociais, econômicos, políticos, 

culturais e históricos sem precedentes na história recente das pandemias. 

Todos os setores da economia foram impactados pela pandemia, incluindo o setor 

educacional. Com a suspensão das atividades presenciais em todos os níveis de ensino, as 

escolas e universidades precisaram buscar alternativas para dar continuidade ao ensino. Assim, 

surgiu o ensino remoto emergencial (ERE) ou ensino virtual no contexto da pandemia de Covid-

19, com o objetivo de cumprir o calendário letivo escolar (SOUZA et al., 2021). 

Com o início da pandemia, as práticas pedagógicas presenciais precisaram ser adaptadas 

para o ERE, utilizando as TDICs, mediadas pela internet. Os professores foram obrigados a se 

capacitar de forma autodidata, muitas vezes com orientação e exigência das instituições 

educacionais, para realizarem suas atividades docentes por meio das TDICs (SOUZA et al., 

2021). 

A pandemia de Covid-19 surpreendeu a todos, ninguém estava preparado para a 

suspensão das atividades de forma tão abrupta. No mês de março de 2020, todas as atividades 

presenciais nas escolas brasileiras foram suspensas. Inicialmente, imaginava-se que a suspensão 

seria por apenas alguns dias ou semanas, porém, logo ficou evidente que o cenário seria mais 

complexo do que se imaginava, levando as escolas e outros órgãos a buscar alternativas para 

dar continuidade ao ensino. 

Em 22 de abril de 2020, o Conselho Nacional de Educação (CNE) aprovou o Parecer nº 

05/2020, estabelecendo diretrizes para orientar escolas da educação básica e instituições de 

ensino superior durante a pandemia. Esse parecer dialoga com a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN), que propõe a Educação a Distância (EAD). 

O Parecer nº 05/2020 estabelece que, durante as restrições que impossibilitam as aulas 

presenciais, devem ser realizadas diversas atividades pedagógicas não presenciais com o 

suporte das TDICs, conforme mencionado no trecho do parecer. 

 

Assim sendo, as atividades pedagógicas não presenciais podem acontecer por 

meios digitais (videoaulas, conteúdos organizados em plataformas virtuais de 

ensino e aprendizagem, redes sociais, correio eletrônico, blogs, entre outros); 

por meio de programas de televisão ou rádio; pela adoção de material didático 

impresso com orientações pedagógicas distribuído aos alunos e seus pais ou 

responsáveis; e pela orientação de leituras, projetos, pesquisas, atividades e 
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exercícios indicados nos materiais didáticos. A comunicação é essencial neste 

processo, assim como a elaboração de guias de orientação das rotinas de 

atividades educacionais não presenciais para orientar famílias e estudantes, 

sob a supervisão de professores e dirigentes escolares (BRASIL 2020, p. 8- 

9).  

 

Importante frisar que o ERE se distingue da oferta de cursos remotamente. Refere-se a 

componentes curriculares de cursos prevendo aulas em ambiente virtual, considerando as 

especificidades de cada curso e componente. O ERE surgiu e foi adotado em resposta à situação 

excepcional. “As aulas acontecem ao vivo, por videoconferência ou outros meios remotos, nos 

dias e horários habituais, com o auxílio de ferramentas tecnológicas (TICs), e são também 

disponibilizadas em arquivos gravados” (SANTOS, 2021, p. 3). 

O ERE surgiu como uma oportunidade para incorporar as tecnologias digitais, que já 

fazem parte das práticas sociais diárias de muitas pessoas, às práticas pedagógicas escolares. A 

atualização das práticas escolares é necessária para acompanhar a sociedade contemporânea, 

reconhecendo que as aulas podem ocorrer por meio de diálogo mediado por dispositivos 

móveis, computadores, Classroom e até mesmo pelo Facebook, tecnologias que podem auxiliar 

tanto o professor quanto o aluno em seus processos de ensino-aprendizagem. 

Devido às características do ERE, percebe-se que o professor desempenha um papel 

central, pois está presente e guia todo o processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, é 

importante destacar o grande desafio enfrentado pelos docentes, que nunca foram preparados 

para um contexto semelhante ao ocorrido durante a pandemia. Sobre esses desafios, Santos 

(2021, p. 3) ressalta: 

 

Um dos maiores desafios desse Ensino Remoto Emergencial (ERE) recai 

sobre os docentes. Como adaptar os conteúdos, as dinâmicas de sala, as aulas 

expositivas e as avaliações – sem prejudicar o processo de aprendizagem? 

Como manter os discentes interessados e engajados? A tarefa é ainda mais 

complexa para aqueles que atuam em áreas distantes da tecnologia. No 

máximo algumas IES ofereciam de forma pontual treinamentos e oficinas de 

aplicativos e ferramentas digitais numa tentativa de enriquecer as aulas 

presenciais, e mesmo assim com muita resistência dos docentes.  

 

Não há dúvidas de que a pandemia trouxe grandes dilemas à sociedade, não apenas em 

termos de saúde, mas também em outras áreas, que sentiram o impacto do isolamento social. 

Os educadores desempenharam um papel de grande relevância nesse cenário, pois tiveram que 

se reinventar. Mesmo diante do pânico e do medo que permeavam a sociedade, alguns 

professores não estavam preparados para o ensino remoto e tiveram que buscar novos 

conhecimentos para atender e auxiliar seus alunos. Para isso, contaram com a ajuda das TICs 
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em suas diversas formas. 

A prática pedagógica por meio do ERE foi viabilizada graças ao uso de várias 

tecnologias. Uma delas, talvez a mais utilizada desde o início das atividades remotas, foi o 

aplicativo WhatsApp, por meio do qual os professores puderam compartilhar atividades em 

formato PDF, imagens, vídeos, podcasts, áudios e diversos links. Apesar do papel importante 

dessa ferramenta durante o ERE, alguns desafios foram relatados por professores, como 

mencionado por Souza et al. (2021, p. 131). 

 

Ao postar uma atividade no aplicativo é necessário que sejam postados 

esclarecimentos fundamentais em formato de texto ou por meio de podcast ou 

áudio com curta duração. A experiência vivenciada, no ensino fundamental I 

e II, por quem escreve esse texto revela que há casos em maior ou menor 

reincidência de estudantes que proliferam uma avalanche de perguntas antes 

mesmo de ler ou compreender o material postado, o que leva a pensar em duas 

possibilidades. A primeira seria o professor, enquanto administrador do grupo, 

postar todo o material atinente à aula e fechar o grupo da turma por cerca de 

20 minutos, 30 minutos, por exemplo, objetivando que os estudantes leiam. 

 

Além da utilização do WhatsApp, o envio das atividades do ERE também pôde ser feito 

por meio de contas de e-mail. Também foram utilizados aplicativos como o Liveworksheets e o 

Padlet. O Liveworksheets, conforme mencionado por Souza et al. (2021), agiliza a resolução, 

correção e retorno das atividades. Trata-se de um aplicativo online, disponibilizado 

gratuitamente, que não requer download, apenas cadastro com uma conta de e-mail. 

Quanto ao Padlet, ele é descrito por Souza et al. (2021) como uma espécie de mural 

online, em que os alunos podem expressar seus pensamentos, responder a questionamentos, 

digitar, inserir imagens, vídeos, áudios e links, relacionados a um determinado tema ou assunto. 

Essa ferramenta permite a interação dos alunos, possibilitando a construção colaborativa de 

textos. Para utilizá-lo, também não é necessário fazer download, apenas se cadastrar com uma 

conta de e-mail. 

Portanto, o ERE, conduzido pelos docentes para dar continuidade ao calendário letivo 

escolar 2020/2021, envolveu a utilização de diferentes plataformas e aplicativos para viabilizar 

as aulas de forma remota. Vale ressaltar que o Google Meet foi um dos aplicativos mais 

utilizados para as aulas remotas. 

 

2.3.1 Diferença entre ensino remoto emergencial e EAD 

 

É comum as pessoas acreditarem que o ERE e a Educação a Distância (EAD) sejam a 
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mesma coisa. Apesar de ambos ocorrerem por meio de um ambiente online, eles se referem a 

formas distintas de realizar o processo de ensino e aprendizagem mediados pelas ferramentas 

de tecnologia e da informação. Santos (2021, p. 2) explica a diferença entre os dois modelos da 

seguinte maneira: 

 

A Educação a distância, ou seja, aulas no formato EAD, possui metodologia 

de ensino e materiais específicos para esta modalidade, com aulas gravadas 

previamente, que o aluno assiste em uma plataforma adequada para o formato. 

No Ensino Remoto Emergencial (ERE) não estamos falando da oferta de 

cursos remotamente, mas sim componentes curriculares de cursos, prevendo 

aulas em ambiente virtual, considerando para essa decisão as especificidades 

de cada curso e de cada componente. 

 

Ao buscar as origens da EAD, Paiva (2020) destaca que ela foi viabilizada graças à 

tecnologia da imprensa, do papel e aos serviços postais. Com o passar dos anos e o surgimento 

de tecnologias de áudio e vídeo, outros materiais foram sendo incluídos nos cursos de EAD, 

como discos e fitas de áudio e vídeo. A EAD também passou por fases em que as aulas eram 

transmitidas por rádio e televisão. Entretanto, desde o final do século XX, com a mediação do 

computador, os cursos de EAD se popularizaram ainda mais. 

“O termo EAD tem sido usado para nomear um tipo de ensino, com material pré-

produzido, feito sem contato próximo entre professor e aluno” (PAIVA, 2020, p. 60). Já o 

ensino remoto surge como uma mudança temporária da entrega de instruções devido às 

circunstâncias da pandemia de Covid-19, como explica a autora: 

 

[...] esse tipo de abordagem envolve o uso de soluções de ensino totalmente 

remotas para a instrução ou a educação que, de outra forma, seriam 

ministradas presencialmente ou como cursos combinados ou híbridos, e que 

retornarão a esse formato assim que a crise ou emergência tiver diminuído 

(PAIVA, 2020, p. 62). 

 

Pode-se afirmar, portanto, que o ERE se diferencia da EAD justamente pelo caráter 

emergencial, que propôs o uso de recursos tecnológicos em circunstâncias específicas de 

atendimento durante situações de crise, as quais anteriormente ocorriam regularmente no ensino 

presencial. O ERE não surgiu com o objetivo de criar um sistema educacional totalmente 

virtual, mas sim de oferecer acesso temporário a instruções e suporte educacional durante o 

período de crise sanitária. 

Diferentemente do sistema de EAD, em que os cursos são estruturados desde o início 

com o objetivo de atender aos alunos de forma totalmente virtual, com aulas gravadas, 
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conteúdos organizados, tutores eletrônicos e atividades avaliativas também virtuais, o ERE 

surge como um sistema que utiliza das tecnologias como ferramentas de troca de informações, 

temporariamente servindo como intermediadoras na relação dos alunos com os professores. 

Conforme Pereira et al. (2022), no modelo de ERE, as tecnologias digitais emergiram 

como forma de suprir imediatamente as novas demandas educacionais, com vistas a dar 

continuidade ao ano letivo e aos processos de ensino e aprendizagem nas escolas. Todavia, ao 

mesmo tempo em que a adoção das tecnologias surgiu como uma aliada aos professores, 

também acentuou uma série de problemas que já existiam no cenário presencial, mas que eram 

menos explícitos. 

Conceituados o ERE e a EAD, no próximo tópico abordo os saberes docentes em tempos 

incertos, a fim de fornecer um panorama breve.  

 

2.3.2 Saberes docentes em tempos incertos e seus desafios 

 

Aprender a ser professor é um processo que vai além da mera aquisição de 

conhecimentos específicos e pedagógicos, relacionando-se também a uma diversidade de outros 

conhecimentos adquiridos em um ambiente de trabalho e na interação entre os pares.  

O processo de aprendizagem faz parte da essência e do desenvolvimento humano, pois, 

desde o nascimento, o ser humano se desenvolve por meio da aprendizagem, que ocorre de 

diferentes maneiras. É um processo complexo que envolve fatores internos, de natureza 

biológica e psicológica, que interagem entre si. Além disso, envolve hábitos que vão sendo 

formados pelo sujeito em sintonia com a assimilação de valores sociais e culturais. A 

aprendizagem não se resume à mera repetição de informações e não é resultado apenas de um 

processo de memorização. Para que ocorra efetivamente, é necessário o uso e desenvolvimento 

de todas as habilidades, capacidades e potencialidades do indivíduo, tanto físicas quanto 

mentais e afetivas (PIOVESAN et al., 2018). 

Os saberes do professor estão vinculados à sua pessoa e identidade, experiência de vida, 

história profissional e relações com seus colegas e alunos. Nessa perspectiva, os saberes 

docentes incorporam observações, interpretações prévias e conhecimento empírico trazidos 

como pressupostos que podem ajudar a desenvolver novas possibilidades ou serem modificados 

diante de algo inovador que os professores identifiquem no fazer pedagógico. 

Adentramos, assim, no tema da experiência, definido por Bondía (2002) como o que 

nos acontece, o que nos toca. O autor busca fazer uma distinção entre experiência e informação, 

ao afirmar que, em uma época chamada de era da informação, temos cada vez mais acesso a 
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informações e menos experiências, como ele explica: 

 

Nunca se passaram tantas coisas, mas a experiência é cada vez mais rara. Em 

primeiro lugar pelo excesso de informação. A informação não é experiência. 

E mais, a informação não deixa lugar para a experiência, ela é quase o 

contrário da experiência, quase uma antiexperiência. Por isso a ênfase 

contemporânea na informação, em estar informados, e toda a retórica 

destinada a constituirmos como sujeitos informantes e informados; a 

informação não faz outra coisa que cancelar nossas possibilidades de 

experiência. O sujeito da informação sabe muitas coisas, passa seu tempo 

buscando informação, o que mais o preocupa é não ter bastante informação; 

cada vez sabe mais, cada vez está melhor informado, porém, com essa 

obsessão pela informação e pelo saber (mas saber não no sentido de 

“sabedoria”, mas no sentido de “estar informado”), o que consegue é que nada 

lhe aconteça (BONDÍA, 2002, p. 5). 
 

Compreende-se que, para o estudante de licenciatura, assim como para estudantes de 

outros cursos, não basta apenas a transmissão de conhecimentos teóricos. Ao professor, não é 

suficiente apenas dominar o conteúdo, é necessário também saber criar situações de ensino que 

favoreçam a apropriação dos conteúdos escolares pelos alunos. Para isso, a prática em sala de 

aula torna-se indispensável. 

Nessa mesma linha de reflexão, Nóvoa (2020) afirma que é necessário encontrar espaços 

de interação entre as dimensões pessoais e profissionais dos professores, a fim de permitir que 

eles se apropriem de seus processos de formação e atribuam um sentido a eles dentro de suas 

histórias de vida. O autor destaca, também, que a formação não é construída apenas por meio 

da acumulação de conhecimentos, mas sim pelo trabalho reflexivo e crítico sobre as práticas e 

pela constante reconstrução da identidade pessoal. 

 

É preciso trabalhar no sentido da diversificação dos modelos e das práticas de 

formação, instituindo novas relações dos professores com o saber pedagógico 

e científico. A formação passa pela experimentação, pela inovação, pelo 

ensaio de novos modos de trabalho pedagógico. E por uma reflexão crítica 

sobre a sua utilização. A formação passa por processos de investigação, 

diretamente articulados com as práticas educativas (NÓVOA, 2020, p. 16).  

 

Tardif (2014) afirma que a relação que os professores estabelecem com os saberes 

construídos está intimamente relacionada ao seu contexto de socialização profissional. Além 

disso, ele destaca que o saber é uma construção social e que o conhecimento dos professores é 

influenciado por suas experiências anteriores, sejam elas profissionais ou pessoais. Portanto, o 

ambiente escolar desempenha um papel fundamental na formação do docente, sendo a sala de 

aula um espaço importante para a formação contínua: “em suma, pouco importa em que sentido 
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consideramos a questão do saber dos professores, não devemos esquecer sua “natureza social”, 

se quisermos realmente representá-lo, se desfigurá-lo” (TARDIF, 2014). 

De acordo com Tardif (2007) e Pimenta (1999), os saberes da experiência são aqueles 

que surgem a partir da história de vida pessoal de cada professor e também são saberes 

construídos pelos professores no dia a dia de sua prática. Nesse sentido, as práticas pedagógicas 

cotidianas exigem ações que muitas vezes não são aprendidas pelos professores em sua 

formação inicial ou continuada, nem nos currículos impostos pelas instituições escolares. 

Assim, muitos dos saberes docentes são constituídos na escola, por meio da interação 

com seus pares, em processos de formação continuada e até mesmo com os alunos. A 

experiência docente é sempre permeada por reflexão e ação na prática pedagógica, e nada 

substitui o papel do professor, seja na sala de aula ou em outros espaços, como no caso das 

aulas remotas online. Ser educador exige um constante aprendizado. 

Oliveira e Junior (2020) apontam que, anteriormente, os estudos sobre as condições de 

trabalho docente focavam principalmente na estrutura das escolas, mas agora há uma abertura 

para avaliar as condições de moradia e o acesso e uso de recursos tecnológicos por parte dos 

professores e estudantes. Se antes a existência de laboratórios de informática nas escolas era 

uma demanda, hoje torna-se essencial a disponibilidade de computadores com uma conexão de 

internet adequada nas residências e escolas. 

Os docentes, com suas experiências de ensinar no formato remoto, além de buscarem se 

reinventar com a continuidade das aulas, encontraram diversos dilemas, incluindo a falta de 

acesso a uma internet de boa qualidade. Também, houve o desafio de engajar os estudantes nas 

aulas remotas online ou por meio de apostilas e livros didáticos. 

Oliveira e Junior (2020) apresentam dados de pesquisa que evidenciam uma sobrecarga 

de trabalho para os professores e uma baixa participação docente durante as aulas remotas. As 

atividades de ensino remoto exigiram novas habilidades dos professores e os resultados 

indicaram uma percepção negativa em relação ao ensino remoto, com 83,9% dos professores 

afirmando que houve uma diminuição na participação dos estudantes nas atividades propostas. 

Apenas 3,6% dos participantes perceberam um aumento na participação dos estudantes com o 

uso do ensino remoto. 

Zubler et al. (2020) asseveram que estudos relacionados à deficiência na implementação 

das políticas públicas referentes à estrutura das tecnologias digitais no estado de Mato Grosso 

podem estar relacionados a diversos fatores, tais como: a) falta de continuidade nos 

investimentos; b) baixa qualidade dos equipamentos tecnológicos adquiridos pelo governo; c) 

falta ou ausência de manutenção e investimento nos Laboratórios de Informática Educacional 
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(LIEDs); d) falta de continuidade das políticas públicas; e) desconhecimento ou resistência em 

relação ao uso de softwares livres; e f) falta de formação continuada adequada. No entanto, o 

mais evidente e necessário para melhorar a educação envolve a implementação efetiva com 

investimentos mais significativos. 

No estado de Mato Grosso, por exemplo, foram adotadas algumas medidas durante o 

ERE, como a aquisição de notebooks para os professores, melhoria da qualidade da rede de 

internet banda larga nas escolas e distribuição de kits ultrabook para as instituições. Todavia, 

percebo que essas ações ainda são insuficientes para garantir a inclusão das tecnologias digitais 

nas escolas. 

Diante do exposto, os percalços enfrentados pelos professores vão além das tecnologias 

digitais. É necessário proporcionar mais segurança aos docentes, com infraestrutura de 

qualidade e apoio adequado aos estudantes. Ou seja, as políticas públicas precisam investir de 

forma contínua e estabelecer um diálogo com toda a comunidade escolar, a fim de traçar 

caminhos para a melhoria do ensino. 

Nesse contexto, Chaves e Santos (2022, p. 3) destacam que: 

 

[...] precisamos desfazer as crenças errôneas sobre as tecnologias digitais, 

especificamente quando dizem que elas por si só causam a transformação 

necessária para educação, pois, as tecnologias necessitam de profissionais 

preparados e capacitados para operacionalizar cada recurso que trazem 

consigo”. Assim, entendemos que o professor era um profissional antes da 

pandemia, foi outro durante e hoje chegando ao final desta situação 

pandêmica, não é, e nunca será o mesmo professor, por ter vivenciado e 

passado por situações diferentes que exigiram mudanças de sua ação docente 

em sala de aula.  

 

É importante que o professor esteja embasado em teorias que fundamentem o saber da 

sua prática docente, permitindo que ele agregue novos conhecimentos à sua prática pedagógica 

diária, fortalecendo assim suas estratégias de ensino e promovendo uma reflexão constante 

entre sua prática e ação. 

Chaves e Santos (2022) enfatizam que os desafios enfrentados pelos professores são 

constantes e que há muito tempo existe uma precarização nos espaços em que atuam, o que 

impacta negativamente sua prática profissional. Portanto, é necessário discutir o papel do "novo 

professor" diante da difícil situação causada pela pandemia de Covid-19. 

Para se tornar um “novo professor”, é fundamental que se torne um pesquisador 

constante da didática docente e esteja disposto a realizar as mudanças necessárias nos momentos 
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de dificuldades sociais e humanas que possam afetar o ambiente escolar. É importante acreditar, 

aprimorar e buscar novas formas de aprendizagem de maneira criativa e inovadora. 

Acredito que um professor sempre enfrentará grandes desafios em sua profissão, 

exigindo um contínuo movimento de ação para acompanhar as mudanças que podem ocorrer 

ao longo do percurso. Ser professor na atualidade, em meio a essa geração digital, também é 

ser um instigador. Para atrair o interesse dos estudantes durante as aulas, o professor necessita 

buscar estratégias metodológicas criativas e inovadoras, considerando e valorizando os 

conhecimentos prévios e interesses dos alunos, de modo que eles se tornem protagonistas de 

sua própria aprendizagem. 

É notório que o que praticamos ao fazer algo é o que verdadeiramente aprendemos, 

enquanto o que apenas ouvimos tende a ser facilmente esquecido. Dessa forma, atividades que 

envolvem o uso das tecnologias digitais se tornam mais atrativas e são consideradas criativas 

pelos alunos. 

Por fim, os temas apresentados nas referências foram abordados com base na garantia 

da qualidade da pesquisa científica deste trabalho. São embasamentos teóricos que utilizo para 

derivar as categorias de análise da pesquisa, entre outros aspectos. 
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3 PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA 

 

Organizei o presente capítulo em quatro seções e duas subseções, nas quais apresento o 

percurso metodológico adotado para o desenvolvimento da pesquisa. Pontuo a escolha da 

abordagem metodológica, o método de pesquisa utilizado no estudo, assim como o contexto da 

pesquisa, as participantes e os instrumentos de coleta de dados. Além disso, descrevo os 

procedimentos para a coleta de dados e as perguntas para a entrevista. Por fim, descrevo as 

perspectivas de análise dos dados. 

 

3.1 Abordagem metodológica e tipo de pesquisa 

 

No presente estudo adotei uma abordagem qualitativa, com vistas a analisar as narrativas 

de ensino de português de professores da rede pública antes, durante e após o ERE. Por ser de 

natureza qualitativa, abordei os aspectos subjetivos de fenômenos sociais e do comportamento 

humano. De acordo com Minayo (1994, p. 21), a pesquisa qualitativa se preocupa, nas ciências 

sociais, com o universo de significados, motivos, valores e atitudes. 

Portanto, neste trabalho busquei compreender a singularidade do indivíduo, sua 

experiência e vivência na coletividade à qual pertence, a fim de analisar as narrativas visuais 

apresentadas pelos professores de língua portuguesa. 

Conforme Chizzotti (2006, p. 79), a abordagem qualitativa parte do fundamento de que 

há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma interdependência viva entre o 

sujeito e o objeto, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito, 

de modo que a vida profissional está atrelada aos sentimentos da vida pessoal do sujeito. 

Nessa direção, para o desenvolvimento desta pesquisa baseei-me nos princípios da 

pesquisa narrativa. Conforme Barcelos (2020), as narrativas fazem parte da história da 

humanidade e, na pesquisa com narrativas, as histórias são usadas como dados. Considerando 

os diversos momentos que percorrem a pesquisa, a narrativa surge como uma possibilidade de 

estudo promissor, pois educação e vida estão interligadas. Além disso, as narrativas permitem 

ir além da transmissão de informações ou conteúdo, visto que fazem com que a experiência seja 

revelada, o que envolve aspectos fundamentais para a compreensão tanto do sujeito entrevistado 

individualmente, como do contexto em que está inserido. 

Na perspectiva de Barcelos (2020), somos contadores de histórias por natureza; 

contamos histórias sobre nós mesmos e sobre os outros. As narrativas fazem parte de nossa 

vida, e nós construímos a partir delas. Constantemente vivemos uma história, que pode ser 
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narrada por nós mesmos ou por outra pessoa. Essas narrativas nos moldam e nos definem. 

Nesses termos, a pesquisa narrativa é concebida por meio do estudo da experiência como 

história, como uma forma de pensar sobre a experiência (BARCELOS, 2020) vivida em um 

contexto de passado, presente e até projeção futura. É possível narrar histórias na atualidade, 

chamando-as de presente. 

Ainda, de acordo com Barcelos (2020), as narrativas (escritas, orais e visuais) são um 

poderoso instrumento que nos dá a possibilidade de refletir e ressignificar nossas histórias. O 

uso de narrativas visuais surge como um recurso metodológico que permite ao sujeito expressar 

suas percepções sobre as relações sociais, para além da língua falada ou escrita. As narrativas 

visuais são entendidas como imagens que nos fornecem ideias de histórias, geralmente do 

cotidiano, como fotos, desenhos, histórias em quadrinhos, vídeos, entre outros. 

Segundo Brandão (2017, p. 201), as imagens constituem representações importantes em 

nossas vidas, seja para nos guiar por uma estrada, registrar momentos em fotos ou apreciar 

narrativas culturais, sociais e históricas presentes nas obras de arte. 

A metodologia utilizada nesta pesquisa baseou-se em Clandinin e Connelly (2011), na 

perspectiva de que a narrativa é tanto o fenômeno a ser investigado como o método utilizado 

na pesquisa. As narrativas visuais e entrevistas compõem o processo de coleta dos dados da 

pesquisa, bem como a metodologia. Para Clandinin e Connelly (2011), como pesquisadores 

narrativos, confrontamos o passado, o presente e o futuro. Contamos histórias lembradas de nós 

mesmos, sobre épocas antigas, assim como histórias atuais. Todas essas histórias oferecem 

roteiros possíveis para nossos futuros. Desse modo, a pesquisa narrativa apresenta uma história 

em um determinado tempo vivido, um contexto histórico narrado por pessoas, podendo ser 

representadas de diversas maneiras: oral, escrita e visual. 

A pesquisa narrativa é relevante, “porque nos ajuda a entender os mundos interiores de 

professores e aprendizes de línguas e a natureza do ensino de língua e de aprendizagem como 

uma atividade social e educacional” (PAIVA, 2019, p. 90). A escolha pela pesquisa narrativa 

advém, justamente, da possibilidade que esse tipo de investigação possui de permitir acessar 

mundos pessoais e sociais, de acordo com as experiências narradas. Portanto, a presente 

pesquisa caracteriza-se como pesquisa holística, com foco no conteúdo, pois analisa toda a 

história. 

Nesta pesquisa analiso as experiências de ensino narradas pelos docentes no uso de 

tecnologias digitais no ensino de língua portuguesa, por meio da pesquisa narrativa visual 

(desenho), para retratar o tempo e a história vivida pelos narradores. Por se tratar de uma 
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pesquisa narrativa como proposta metodológica, parte do objetivo de conhecer e compreender 

as experiências dos participantes. 

Com o intuito de apresentar as experiências docentes no uso de tecnologias digitais após 

o ensino remoto emergencial, tomei como orientação os estudos de Barcelos (2020). Na 

pesquisa narrativa, há a preocupação com a temporalidade (experiências passadas e desejos de 

novas experiências futuras), aspectos pessoais (sentimentos, esperanças, desejos, reações) e 

sociais (ambiente, forças e fatores subjacentes) e espacialidade (contexto) da pesquisa, assim 

como as histórias dos participantes. 

De acordo com Barcelos (2020), a pesquisa narrativa é composta por várias 

terminologias, como narrativas autobiográficas, histórias de vida e de aprendizagem. Assim, a 

pesquisa com narrativas refere-se às histórias contadas pelos sujeitos. Nessa perspectiva, a 

narrativa é utilizada como estratégia metodológica de coleta de dados na pesquisa, de modo que 

os excertos das narrativas compõem o corpus de análise. 

A pesquisa se caracteriza como um estudo de caso, pois assume que esse tipo de 

investigação é uma estratégia de pesquisa científica que analisa um fenômeno atual em seu 

contexto real e as variáveis que o influenciam. Assim, esse estudo sistemático busca examinar 

o fenômeno complexo de investigar uma realidade única, um grupo específico, como é o caso 

de um grupo de docentes que serão os sujeitos desta pesquisa. As participantes fazem parte de 

uma instituição de ensino de escolas públicas. 

Este trabalho adota o formato de pesquisa com narrativas, tendo como fonte de dados 

as histórias narradas pelas participantes. Assume a natureza de pesquisa qualitativa, uma vez 

que utiliza como instrumento de coleta de dados as narrativas visuais, ou seja, desenhos 

representados pelas participantes. Busca, assim, apresentar as histórias contadas em narrativas, 

com ênfase em como os narradores contam sua experiência de ensinar em diversos contextos. 

 

3.2 Contexto de pesquisa 

 

O contexto de pesquisa deste estudo envolve escolas públicas onde os professores atuam 

no ensino de língua portuguesa. As participantes da pesquisa trabalham com turmas do ensino 

fundamental II, anos finais (6º ao 9º ano do EF). Em sua maioria, os docentes lidam com turmas 

compostas por uma média de 38 estudantes. As escolas pesquisadas estão localizadas no norte 

de Mato Grosso, nos municípios de Matupá e Peixoto de Azevedo. Essas escolas atendem aos 

anos finais do 6º ao 9º ano e algumas delas também oferecem ensino médio, além do ensino 

fundamental. 
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Durante a pandemia, o estado de Mato Grosso adotou o ERE como forma de garantir o 

cumprimento do calendário letivo escolar 2019/2020. Esse ensino foi mediado pela plataforma 

Teams, que serviu como plataforma digital de comunicação entre professores e estudantes, e 

também pelo uso de apostilas impressas para os estudantes que não tinham acesso à internet. 

Os professores também utilizaram amplamente o aplicativo WhatsApp como meio de 

comunicação com os alunos. 

 

3.3 As participantes do estudo 

 

As participantes deste estudo são professoras da área de Letras (língua portuguesa e 

inglês). O critério de seleção dessas docentes foi que elas atuassem com turmas do 6º ao 9º ano 

do ensino fundamental II, na rede pública de ensino, e que tivessem experiência tanto antes do 

período do ERE quanto durante a sua execução. 

Assim, as participantes são quatro docentes que, atualmente, estão em sala de aula, 

lecionando a disciplina de língua portuguesa nas escolas localizadas no norte de Mato Grosso. 

Além disso, já atuaram como docentes durante o período do ERE. A escolha das participantes 

baseou-se em critérios que levaram em consideração sua atuação docente no contexto específico 

investigado por esta pesquisa, que busca compreender a história da experiência de ensino de 

língua portuguesa antes, durante e após o ERE. 

No quadro a seguir, apresento informações sobre a idade, tempo de atuação como 

docentes e formação das participantes. É importante ressaltar que todas elas possuem graduação 

em Letras. Para fins de preservação da identidade, utilizei pseudônimos para representá-las. 

 

 Quadro 1 – Perfil das participantes da pesquisa 

Número 

participantes 

Nome Idade Tempo de 

atuação em 

docência 

Formação  

01 Helena 48 anos 28 Mestrado 

02 Sara 42 anos 20 Especialização 

03 Sofia 41 anos 18 Especialização 

04 Zuleide 44 anos 26 Especialização 

Fonte: A autora, 2023. 
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3.4 Instrumentos de coleta de dados  

 

Como instrumentos para coleta de dados, utilizei desenhos e entrevistas. Através desses 

meios, as participantes representaram suas experiências de ensino antes, durante e após o 

período do ensino remoto emergencial. Os desenhos geraram narrativas visuais, enquanto as 

entrevistas forneceram narrativas orais, visto que incluiu explicações sobre os fenômenos 

representados, visualmente, nos desenhos. 

Nesse contexto, a narrativa visual é considerada um campo de estudo emergente na área 

da Linguística Aplicada, que precisa ser explorado. Embora represente uma possibilidade de 

análise e interpretação, é necessário considerar todas as condições e possibilidades que a 

narrativa apresenta. Conforme ressaltado por Barcelos (2020), as narrativas (escritas, orais e 

visuais) são instrumentos poderosos que nos permitem refletir e reinterpretar nossas histórias. 

Assim, nesta pesquisa busca analisar histórias de experiências de ensino através das narrativas 

visuais, ou seja, dos desenhos produzidos pelos participantes. 

Brandão (2020) destaca que a concepção de narrativa está intrinsecamente ligada aos 

objetivos da pesquisa, por isso influencia a forma como o pesquisador interpreta as 

representações visuais dos participantes. Dessa forma, as narrativas visuais permitem a 

construção de significados sobre o que os narradores representam nos desenhos. 

Nesse sentido, esta pesquisa adotou a coleta de dados por meio da elaboração de 

desenhos como estratégia. Essa abordagem surge como uma nova possibilidade de geração de 

dados, na qual os participantes podem representar sentidos que podem ser diferentes daqueles 

expressos de forma oral ou escrita. 

Segundo Brandão (2017, p. 217), “desenhos são entendidos aqui como exemplos de 

narrativas visuais, ou seja, textos de campo nos quais participantes de pesquisa atribuem sentido 

a suas experiências tanto visualmente quanto narrativamente”. Logo, as imagens apresentadas 

nos desenhos podem revelar práticas de ensino e experiências docentes vivenciadas em 

determinado contexto. Por meio das narrativas visuais, é possível compreender aspectos 

emocionais que, muitas vezes, não são expressados oralmente. 

Os desenhos produzidos pelas participantes permitem uma abordagem criativa na coleta 

de dados, permitindo que os participantes expressem livremente seus sentimentos. Sob essa 

perspectiva, as participantes atribuem significado e associação pessoal aos desenhos, relatando 

a percepção do tempo e da história representados. 

As participantes desta pesquisa receberam orientações para representar suas 

experiências de ensino em forma de desenhos. Os desenhos coletados são considerados 
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narrativas visuais. Na primeira etapa da coleta de dados, os participantes desenharam suas 

experiências de ensino de língua portuguesa com o uso de tecnologias digitais antes do ensino 

remoto emergencial. Na segunda etapa, durante o ensino remoto emergencial, e na terceira 

etapa, pós-ensino remoto emergencial. Para tanto, as participantes foram informadas de que 

suas habilidades artísticas não seriam avaliadas, mas que deveriam representar o contexto de 

suas experiências de ensino e as histórias vivenciadas em momentos distintos. 

O segundo momento de coleta de dados consistiu na realização das entrevistas, nas quais 

as participantes narraram suas experiências relacionadas aos desenhos produzidos. Para essa 

etapa da pesquisa, as participantes foram solicitadas a explicar os significados dos desenhos. 

As entrevistas e os desenhos foram realizados presencialmente. As entrevistas, que tratavam da 

explicação das narrativas visuais (desenhos), foram gravadas. Como pesquisadora, elaborei um 

roteiro de perguntas que forneciam subsídios para o alcance dos objetivos da pesquisa. As etapas 

de coleta de dados seguiram a ordem em que as participantes realizaram os desenhos e, em 

seguida, as entrevistas foram conduzidas na mesma ordem. Primeiro foi produzido o desenho 

e, em seguida, realizada a entrevista, e assim por diante. 

Nesse processo de coleta de dados, o objetivo foi analisar as experiências de ensino de 

língua portuguesa relatadas pelas docentes com o uso de tecnologias digitais, considerando três 

momentos distintos: antes, durante e após o ensino remoto emergencial. 

 

3.4.1 Procedimentos de coleta de dados 

 

Realizei a coleta de dados desta pesquisa de forma presencial, com datas agendadas de 

acordo com a disponibilidade das participantes, respeitando, assim, o tempo e disponibilidade 

de cada uma. Inicialmente, o contato com as participantes foi estabelecido informalmente, por 

meio do aplicativo WhatsApp e ligações para agendar a coleta de dados. Após esse primeiro 

contato, formalizei o convite à pesquisa por meio de um documento impresso e também em 

formato PDF, que foi utilizado para a coleta de dados. 

Ao solicitar a participação na pesquisa, enviei às participantes o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), acompanhado de uma breve explicação sobre o 

objeto de estudo. Após receberem e concordarem com o TCLE, forneci orientações para a 

elaboração da narrativa visual. 

Os dados foram coletados, presencialmente, em locais calmos e tranquilos escolhidos 

pelas participantes, ou seja, em suas próprias residências. Para isso, foram agendados 

previamente dois momentos de coleta de dados com os colaboradores da pesquisa. As 
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participantes, que são quatro docentes que atuam no ensino da língua portuguesa em escolas 

públicas, produziram três desenhos para representar diferentes momentos. Elas receberam os 

materiais necessários para a produção dos desenhos, incluindo uma folha de papel em branco 

A4, lápis preto, borracha, lápis de cor e canetinha. 

Após a devolução dos desenhos, prossegui para a segunda etapa da coleta de dados, que 

consistiu em entrevistas para explicação dos desenhos e esclarecimento de informações da 

primeira parte da coleta. Para essa etapa, utilizei um roteiro de perguntas para orientar as 

entrevistas. Após a conclusão dessa etapa, solicitei às participantes alguns dados sobre sua 

identidade e escolhi pseudônimos para representá-las e tabular os dados. 

A seguir, apresento um quadro com as datas em que ocorreram as coletas de dados da 

pesquisa, as quais foram realizadas de forma presencial. 

 

Quadro 2 – Coleta de dados 

 

PARTICIPANTES 

 

DATA DA COLETA DA 

NARRATIVA VISUAL 

(DESENHO) 

 

DATA DA COLETA  DA 

NARRATIVA ORAL 

(ENTREVISTA) 

Helena 09/01/2023 13/01/2023 

Sara 12/01/2023 16/01/2023 

Sofia 18/01/2023 20/01/2023 

Zuleide 24/01/2023 27/01/2023 

Fonte: A autora, 2023. 

 

No quadro 3, destaco as instruções que elaborei para as participantes produzirem os 

desenhos. 

 

Quadro 3 – Instrução para a produção do desenho 

 

Desenho 1 

 

 

Desenhe sua experiência de ensinar língua portuguesa antes do 

ensino remoto emergencial. 

 

Desenho 2 

Desenhe a sua experiência de ensinar língua portuguesa durante o 

ensino remoto emergencial. 

 

Desenho 3 

 Desenhe a sua experiência de ensinar língua portuguesa pós 

ensino remoto emergencial. 

 

Fonte: A autora, 2022. 
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Abaixo está o quadro com o roteiro da entrevista utilizado com as participantes, o qual 

foi elaborado por mim para que elas pudessem fornecer uma explicação mais detalhada das 

representações contidas nos desenhos produzidos. 

 

 Quadro 4 – Roteiro da entrevista 

Roteiro da entrevista 

Desenho 1 

 

Roteiro da entrevista 

Desenho 2 

 

Roteiro da entrevista 

Desenho 3 

 

1) Explique seu desenho. 

 

2) Conte-me como era sua 

experiência de ensinar 

português antes da pandemia 

Covid-19? 

 

3) Antes do ensino remoto 

emergencial, como era sua 

experiência de ensino com uso 

de tecnologias digitais? 

 

4) Antes do ensino remoto 

emergencial quais desafios 

enfrentou em suas práticas de 

ensino? 

1) Explique seu desenho. 

 

2) Conte-me mais sobre a 

experiência de ensinar 

português no formato remoto 

emergencial? 

 

3) Conte-me sobre como 

se deu a utilização de 

tecnologias digitais em sua 

prática de ensino remoto. Como 

foi esse processo para você? 

 

4) Conte-me sobre os 

desafios que enfrentou ao longo 

do ensino remoto e como lidou 

com eles? 

 

1) Explique seu desenho. 

 

2) Conte-me mais sobre 

como tem sido a experiência de 

ensinar português após o ensino 

remoto emergencial? 

 

3) Tem enfrentado 

desafios? Conte-me sobre esses 

desafios e como tem lidado com 

eles? 

 

4) Tem utilizado 

tecnologias digitais em suas 

práticas de ensino? Conte-me 

sobre isso. 

 

Fonte: A autora, 2022. 

 

3.5 Perspectiva de análise de dados 

 

Chizzotti (2006, p. 98) destaca que a escolha do procedimento mais adequado depende 

do material a ser analisado, levando em consideração os objetivos da pesquisa e a posição 

ideológica e social do pesquisador. Nesse sentido, esta pesquisa busca analisar, por meio de 

narrativas orais, representadas por desenhos e visuais nas entrevistas, todo o conteúdo 

apresentado. 

As narrativas visuais podem ser analisadas de diversas maneiras. De acordo com Zanatta 

e Civera (2016 apud Barcelos, 2020), é preciso considerar os seguintes passos para analisar as 

narrativas visuais: a) revisar todas as narrativas visuais; b) estabelecer categorias para os tipos 

de desenhos (pôster, colagem, metáfora, mapa conceitual); c) estabelecer categorias para 
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analisar o conteúdo (o desenho em si e o texto nos desenhos); d) codificar os desenhos; e) 

interpretar os dados; e f) ler o texto descritivo dos desenhos para verificar a confiabilidade da 

interpretação. 

Dessa forma, para a análise dos dados, esta pesquisa se baseia em Lieblick et al. (1998), 

que destaca o modo de leitura do conteúdo holístico, que utiliza a história de vida completa do 

indivíduo e se concentra no conteúdo apresentado por ele. Portanto, a análise das narrativas 

representadas pelos desenhos, contextualizadas pelas explicações, adota a perspectiva holística 

com foco no conteúdo. 

Para a análise das imagens, este estudo se orientou pelas ideias de Rose (2016) em 

relação à interpretação dos elementos visuais presentes nos desenhos, permitindo uma 

observação cuidadosa do que cada imagem representa. 

1. A fim de compor a análise dos dados da pesquisa com uma leitura holística e 

foco no conteúdo, o processo de análise foi conduzido em cinco etapas: Análise 

dos elementos visuais apresentados no desenho; 

2. Relação da análise das narrativas dos desenhos com as explicações sobre o 

desenho transcritas; 

3. Identificação dos temas que emergiram nas análises dos dados; 

4. Correlação dos temas com o construto teórico da pesquisa; 

5. Análise comparativa com observação das recorrências.  

Os recursos visuais apresentados pelos desenhos trouxeram contribuições significativas 

para além da linguagem verbal, enriquecendo ainda mais o estudo nesta pesquisa. Os relatos 

das narrativas orais complementaram e enriqueceram o estudo de forma significativa. 

Nessa perspectiva, a análise dos dados foi organizada por temas, buscando identificar 

quais temas emergiram das narrativas, que histórias os desenhos contaram e qual relação as 

imagens possuem com as explicações apresentadas nas entrevistas orais. Além disso, foram 

analisadas as recorrências encontradas para compor uma análise comparativa entre os dados 

coletados.  

Dessa forma, na próxima seção, apresento o desenvolvimento da análise das narrativas 

da pesquisa coletadas junto a quatro professoras da rede pública de ensino, lembrando que, para 

diferenciar as narrativas das demais citações no corpo do texto, elas aparecem recuadas 3cm à 

esquerda, em fonte tamanho 11, itálico, espaçamento entre linhas 1,5. 
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4 O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA NO CONTEXTO DO ENSINO REMOTO 

EMERGENCIAL: O QUE REVELAM AS NARRATIVAS DOCENTES? 

 

Neste capítulo, apresento as análises das narrativas visuais e orais coletadas com as 

professoras participantes da pesquisa, que atuam no ensino fundamental II, do 6º ao 9º ano. As 

narrativas visuais foram compostas pelos desenhos produzidos por elas, enquanto as narrativas 

orais foram obtidas por meio das explicações dos desenhos e das entrevistas realizadas. 

Inicialmente, trago os desenhos produzidos pelas participantes, seguidos das minhas 

leituras e análises deles, as quais são contextualizadas com as explicações fornecidas pelas 

participantes durante a entrevista oral. As entrevistas foram conduzidas com o intuito de 

aprofundar a compreensão dos desenhos e explorar os aspectos relevantes relacionados às 

experiências de ensino de língua portuguesa antes, durante e após o ensino remoto emergencial. 

 

4.1 Histórias de ensinar português antes, durante e pós-ERE 

  

A seguir, apresento as narrativas visuais produzidas pelas participantes da pesquisa, nas 

quais elas foram orientadas a representar, em forma de desenho, suas experiências de ensinar 

língua portuguesa. Também apresento recortes das entrevistas nos quais as participantes 

explicam o significado de seus desenhos. Cada participante produziu três desenhos para 

representar diferentes momentos de suas experiências. 

 

4.1.1 As narrativas de experiências de ensino de Helena 

 

Sob a orientação de representar, em forma de desenho, a experiência de ensinar língua 

portuguesa antes do ERE, Helena produziu a seguinte narrativa visual: 
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 Figura 1 – 1ª narrativa visual da Helena antes do ensino remoto 

        Fonte: Helena, 2023. 

 

Helena, em seu primeiro desenho, que representa sua experiência de ensinar antes do 

ERE, retrata uma sala de aula com os alunos dispostos em fileiras. O desenho destaca a figura 

da professora posicionada à frente, o que remete a uma configuração clássica e tradicional de 

sala de aula, evidenciada pela disposição das carteiras e a presença do quadro na sala. A 

narrativa visual retratada pelo desenho mostra os alunos aparentemente atentos. No entanto, ao 

observar cuidadosamente os rostos de alguns deles, é possível perceber que eles direcionam sua 

atenção para outros colegas na sala de aula. Ao narrar sobre o desenho, Helena enfatiza: 

 

Antes da pandemia eu ensinava português pela leitura e escrita da aprendizagem 

das regras gramaticais, antes ainda de fazer o mestrado então na minha cabeça no 

meu cumprir a minha compreensão era de que a gente tem um livro didático, o livro 

didático orienta e guia todo trabalho do professor de português, e assim também 

das outras disciplinas [...]. Então, eu sempre procurei seguir o livro didático, 

utilizar aquele material pronto que já vem do governo e ali tem muita leitura, 

atividade de interpretação de texto, tem escrita, tem regras e língua portuguesa, 

regras e ortografia. Então, assim, eu sempre trabalhei a leitura e a escrita. (Excerto 
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da explicação do 1º desenho de Helena, 09/01/2023). 

 

Helena é uma professora com vasta experiência em sala de aula, acumula 28 anos de 

docência. No entanto, mesmo com tamanha experiência, ela enfrenta dificuldades no ensino de 

seus estudantes. Durante seu relato oral, destacou que muitos estudantes apresentam grandes 

dificuldades em leitura e escrita. Até então, suas concepções de ensino eram pautadas 

unicamente pelo livro didático, e suas atividades eram conduzidas com o objetivo de ensinar as 

regras gramaticais e aprimorar a leitura e escrita. Helena seguia estritamente o conteúdo 

apresentado pelo livro didático. 

Para ela, a concepção de ensino de língua portuguesa envolvia a ideia de que o professor 

ensina e o aluno aprende, com foco central nas regras gramaticais, ortografia e leitura e escrita, 

conforme as orientações e propostas contidas no livro didático, que serviam como suporte para 

suas práticas de ensino. Nesse cenário de ensino, o uso de tecnologias digitais era esporádico, 

principalmente, devido à falta de condições logísticas de acesso à internet. 

A perspectiva de Helena em suas aulas de língua portuguesa era despertar o interesse 

dos estudantes pela leitura e escrita, a fim de torná-las significativas em suas vidas. Antes do 

ERE, entendia que conhecia bem seus estudantes, possuía segurança e domínio dos conteúdos, 

e buscava envolvê-los no desenvolvimento das habilidades previstas para o ciclo de 

escolarização. 

Quanto ao uso das tecnologias digitais, Helena comenta: 

 

Antes do ensino remoto, o uso das tecnologias digitais, era muito pequeno a escola 

até tinha um laboratório de informática, mas lá, nunca tinha internet isso se desse 

para utilizar todos os computadores, o que mais se utilizava era a televisão, mas a 

televisão não é considerada um meio tecnológico. (Excerto da explicação do 1º 

desenho de Helena, 09/01/2023). 

 

Observo, por meio do primeiro desenho de Helena, que ela não destacou o uso de 

tecnologias digitais em suas aulas, apesar de sua vasta experiência em sala de aula. O desenho 

retrata uma sala de aula cheia de estudantes, o que evidencia sua preocupação em ensiná-los. 

Percebo que Helena tem como preocupação incentivar os estudantes a apreciar a leitura, como 

é situado pelo destaque dado ao nome de uma história clássica como incentivo à leitura. A sala 

de aula representada no desenho reflete um ambiente convencional com carteiras enfileiradas, 

sem infraestrutura adequada para o uso de tecnologia digital. Durante a entrevista, Helena 



 

 

 

61 

 

 

 

menciona que a escola possui um laboratório de informática com equipamentos sucateados e 

uma conexão de internet de baixa qualidade. 

Com referência aos desafios enfrentados antes do ERE, Helena pontua: 

 

Os desafios enfrentados pelo professor de língua portuguesa nas práticas de ensino 

são diversos e o mais chocante é tipo assim, os alunos, as crianças não gostam de 

ler, dificilmente vão se encantar por uma obra literária. O pouco contato da criança 

com as obras literárias. E aí também a defasagem de aprendizagem idade e série, 

numa sala de aula, às vezes a criança não sabe ler, não consegue escrever a escrita 

também, muito precária, muito difícil, cheia de erros de português. Então, assim, a 

língua portuguesa tem os seus desafios para ser ensinada. O mais difícil na minha 

opinião é leitura e compreensão do que se lê e a produção de texto. Na Redação o 

aluno, muitas vezes, chega no nono ano e não consegue, não sabe nem por onde 

começar uma produção de texto. (Excerto da explicação do 1º desenho de Helena, 

09/01/2023). 

 

Com base no relato de Helena, percebo que um dos principais desafios que ela 

enfrentava ao ensinar língua portuguesa antes do ERE era o fato de os alunos não gostarem de 

ler, o que resultava em dificuldades nas práticas de leitura e produção textual. 

Antes do ERE, Helena se deparava com o desafio de despertar o interesse dos alunos 

pela leitura, além de lidar com suas dificuldades na escrita, compreensão e produção de textos. 

No entanto, ela sempre procurou inserir obras literárias como uma estratégia para incentivar o 

gosto pela leitura. 

Sob a orientação de representar em forma de desenho a experiência de ensinar língua 

portuguesa durante o ERE, Helena produziu a seguinte narrativa visual. 
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Figura 2 – 2ª narrativa visual da Helena durante o ensino remoto 

 
Fonte: Helena, 2023. 

 

 Os elementos apresentados no segundo desenho de Helena mostram um tempo vivido 

muito diferente do que ela estava acostumada. O desenho retrata uma sala de aula vazia, sem 

alunos, apenas com as carteiras. Novos elementos, como aparelho celular e laptop, ocupam o 

espaço de ensino. 

Essa representação visual na narrativa de Helena reflete o momento histórico do ERE, 

que apresenta um cenário de aula bastante atípico. Helena precisou adotar novas formas de 

interação e comunicação com seus alunos. Sua forma de ensinar mudou significativamente, e 

ela teve que enfrentar novos desafios em suas percepções de ensino e experiências. 

Nesse sentido, Helena destaca que, durante o ERE, sua experiência de ensinar foi 

marcada por transformações e exigiu uma adaptação contínua. 

 

[...] tínhamos aulas online e muitas atividades foram feitas em apostilas, e aí que 

tinha um grupo dos alunos das turmas pelo WhatsApp e eles realizaram essas 

atividades, mas era difícil, porque nem todas as famílias têm acesso à internet, às 

vezes. Tinha família que tem um celular só, que é usado para muita coisa, então não 

foi 100%, porque a gente não conseguia contatar todos os alunos e estar com eles, 

em todos os momentos das aulas. (Excerto da explicação do 2º desenho de Helena, 

09/01/2023). 
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Esse segundo desenho de Helena representa a experiência de ensinar durante o ERE, 

que é significativamente diferente do primeiro desenho. Agora, os estudantes não estão nas 

aulas presencialmente, e o uso das tecnologias digitais se tornou a única opção viável. No 

desenho, Helena ilustra uma nova forma de comunicação com seus alunos, por meio de aulas 

online no notebook e do uso de aparelhos celulares via grupos de WhatsApp. 

No entanto, a falta de estrutura adequada se configura como um grande problema para 

a comunicação digital. Muitos alunos não possuem as ferramentas necessárias nem acesso à 

internet de qualidade, e muitas vezes a própria escola não dispõe da infraestrutura adequada. E 

Helena ressalta: 

 

[...] então, foi um desafio muito grande, eu utilizei muita apostila, materiais 

escritos, para chegar até nas mãos das crianças, para ser feito, mas nem sempre o 

resultado foi o desejado pelo professor. (Excerto da explicação do 2º desenho de 

Helena, 09/01/2023). 

 

Nesse contexto, percebo que a concepção de ensino de língua portuguesa mudou o 

cenário da sala de aula, uma vez que as práticas de linguagem passaram a ocorrer remotamente, 

por meio do uso de aparelhos celulares e computadores. Em termos de estrutura para os alunos, 

a situação foi mais complexa, pois muitos não tinham os recursos necessários para participar 

das aulas online, como computador, celular ou internet de boa qualidade. 

O desenho elaborado por Helena busca retratar suas percepções pessoais e profissionais 

ao ensinar língua portuguesa nesse contexto remoto. Ela destaca o uso de ferramentas digitais, 

como o notebook e o celular, para representação das possibilidades que teve para conduzir as 

aulas online. Para Helena, o ERE foi uma experiência angustiante, por isso acrescenta: 

 

Os desafios que eu enfrentei ao longo do ensino remoto e como eu lidei com esses 

desafios foram primeiro a doença, angústia, muito angustiante e ansiedade, depois 

a preocupação em tentar ensinar os alunos, muitas vezes receber apostilas em 

branco ou apostilas respondidas pelos pais, por outra pessoa não pelo adolescente, 

não pela criança. Então, esse desafio maior de aprender a lidar com a tecnologia, 

aprender a usar a tecnologia aprender a utilizar o CANVA e todos os outros 

programas que existem, porque, na verdade ninguém sabia muito utilizar e ninguém 

sabia ensinar também. (Excerto da explicação do 2º desenho de Helena, 

09/01/2023). 
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Assim, os desafios de ensinar língua portuguesa foram muitos, principalmente porque 

os estudantes não tinham acesso aos meios tecnológicos digitais necessários para participar das 

aulas remotas. Isso exigiu um trabalho árduo na elaboração e impressão de materiais e apostilas, 

mas os resultados não alcançaram as expectativas. 

No quadro escrito ‘língua portuguesa’, observo a reflexão de Helena, inicialmente, 

diante do início das aulas remotas. Será que ela se sentiu segura nessa nova forma de ensinar? 

Provavelmente, foi confrontada com grandes desafios e teve que adquirir novos conhecimentos. 

Helena mencionou que aprendeu a lidar com novas tecnologias, como o uso do aplicativo Canva 

em suas aulas. 

Sob a orientação de representar, por meio de desenhos, a experiência de ensinar língua 

portuguesa após o ERE, Helena produziu a seguinte narrativa visual: 

 

Figura 3 – 3ª narrativa visual da Helena pós-ensino remoto 

Fonte: Helena, 2023. 

 

 Nesse terceiro desenho, Helena retrata sua experiência de ensinar língua portuguesa 

após o ERE, com utilização de cores vibrantes. Os elementos presentes no desenho representam 
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uma nova forma de aprendizado. O ambiente de aprendizagem ganha destaque e apresenta 

novas possibilidades. Sob um lindo dia ensolarado, ela narra sua forma de ensinar, que é 

bastante diferente dos desenhos anteriores. 

Em sua narrativa visual transmite alegria ao perceber novas maneiras de aprender, fora 

da sala de aula. O ambiente de jardim apresentado por ela nos mostra novas possibilidades de 

uso de espaços acolhedores. As figuras das árvores representam que os alunos podem aprender 

em novos locais. Essas percepções de mudança nas práticas de ensino da Helena são evidentes 

ao compararmos com os desenhos anteriores. 

No entanto, os elementos das tecnologias digitais também estão presentes nesse novo 

cenário de aprendizagem, de forma ainda mais marcante. A conexão com a internet representa 

as possibilidades de uso das tecnologias digitais como ferramentas para o desenvolvimento de 

habilidades linguísticas e letramentos digitais. 

Ao representar a conexão à internet em um espaço ao ar livre em seu desenho, Helena 

transmite a ideia de que o ambiente de aprendizagem pode ser muito mais prazeroso, e que o 

uso das tecnologias digitais está cada vez mais presente na vida dos estudantes. Helena 

compartilha sua explicação sobre o desenho, com a seguinte afirmação: 

 

[...] Nesse desenho três a sala de aula se expandiu não é mais aqueles espaço 

fechado quadrado da escola, o ambiente todo ele é um ambiente onde pode-se 

aprender, porque nós temos as tecnologias digitais que são através da internet e dos 

satélites os notebooks e celulares. E aí o conteúdo tá ali, então, assim, a sala de aula 

aquela parede fechada aquele espaço com aquele professor e ele meio que 

desaparece ele se amplia muito, desse momento eu vejo assim que o ensino ele tá ali 

e só não aprende quem não quiser, porque tem muita coisa bacana sobre língua 

portuguesa (Excerto da explicação do 3º desenho de Helena, 09/01/2023). 

 

As representações visuais de Helena, no desenho três, demonstram uma nova concepção 

de escola, de sala de aula e também de aprendizagem de línguas. A escola é caracterizada como 

um espaço social de aprendizagem, em que as tecnologias digitais são artefatos tecnológicos 

que podem potencializar os processos de aprendizagem e desenvolvimento das competências e 

habilidades inerentes, sobretudo, aos letramentos digitais. 

As narrativas visuais de Helena representam que as experiências de ensino de língua 

portuguesa, no contexto ERE, a mobilizaram a constituir uma nova concepção sobre a educação 

linguística em tempos contemporâneos. 
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Nesse cenário, mudanças são contínuas e interferem no ensino de línguas, por isso a sala 

de aula e as práticas docentes passam por transformações consideráveis, tendo em vista os 

desafios enfrentados pelos profissionais docentes da atual sociedade. 

Helena destaca a dificuldade de aprendizagem dos estudantes, a qual se acentuou 

durante o ERE, uma vez que muitos deles não conseguiram realizar as atividades propostas. Em 

relação aos desafios enfrentados no período pós-ensino remoto emergencial, ela pontua: 

 

A experiência de ensinar português após o ensino remoto emergência tem sido um 

desafio porque nós temos muita defasagem de conteúdos, muita coisa que o aluno 

deixou de fazer. E aí o professor tem que voltar nesses conteúdos, aí nós temos a 

tecnologia, temos o celular temos a internet que já tem melhorado muito nas escolas, 

temos a aquisição de computadores e Tablets por prefeitos e governadores, e aí o 

que sobra nesse momento é o desejo do aluno de aprender e realizar as atividades, 

correr atrás.  E aí o desafio é fazer com que ele compreenda o que leu, que ele 

consiga escrever sobre aquilo que ele leu e muitas vezes ele não consegue (Excerto 

da explicação do 3º desenho de Helena, 09/01/2023). 

 

 Em seu desenho, a narradora destaca duas figuras de antenas que simbolizam a conexão 

com a internet nos espaços, evidenciando o uso da internet como algo presente na vida dos 

estudantes. Ao apresentar esses elementos, surgem perguntas sobre se as experiências do ERE 

tiveram impacto nas práticas de ensino atuais. Nesse contexto apresentado pela participante da 

pesquisa, observam-se mudanças significativas em suas práticas de ensino após o ERE. Helena 

compartilha suas percepções em um cenário repleto de novas possibilidades de aprendizagem. 

Ao falar sobre suas experiências com o uso das tecnologias digitais após o ensino remoto, ela 

esclarece: 

 

Sobre utilizar as tecnologias digitais na prática de ensino, eu utilizo na medida do 

possível, conforme o domínio eu sei utilizar e conforme a escola oferece, porque 

depende muito do acesso à internet, então, a escola tem melhorado isso. O acesso à 

internet da escola é melhor, tem estrutura para se trabalhar alguma coisa nesse 

sentido, mas aí é necessário que o professor também compreenda um pouco dessas 

práticas, as atividades desenvolvidas na web. Eu utilizo de acordo com o que eu 

sei, também não vou colocar os pés pelas mãos, porque aí você perde o controle 

da turma e não consegue ter um resultado naquele objetivo pensado, eu utilizo de 
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acordo com as minhas possibilidades (Excerto da explicação do 3º desenho de 

Helena, 09/01/2023). 

  

As narrativas visuais apresentadas por Helena retratam diferentes momentos de sua 

trajetória como docente. São experiências revisitadas em seus momentos de prática de ensino, 

que certamente geraram reflexões profícuas e significativas em sua vida profissional. Nesse 

sentido, Helena procurou dar um novo significado às suas práticas de ensino, de acordo com os 

novos conhecimentos construídos no percurso do ERE. 

 

4.1.2 As narrativas de experiências de ensino da Sara 

 

A seguir, apresento as narrativas visuais de Sara, que contam a história por meio de seus 

desenhos. Com base na orientação de representar sua experiência de ensinar língua portuguesa 

antes, durante e após o ensino remoto emergencial, Sara produziu a seguinte narrativa visual 

 

Figura 4 – 1ª narrativa visual da Sara antes do ensino remoto 

 
Fonte: Sara, 2023. 
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Sara apresenta, em seu desenho, figuras que representam sua experiência de ensinar 

língua portuguesa antes do ERE. Em sua narrativa, utiliza linguagem verbal e não verbal. 

Inicialmente, desenha um rosto com um emoji feliz e apaixonado. Nesse contexto, verifico que 

Sara é uma professora segura, que sabe o que faz e é apaixonada pela profissão docente. Seu 

desenho retrata alegria e confiança ao ensinar os conteúdos aos seus estudantes. Certamente, 

sua segurança se deve ao tempo de experiência como professora, pois atua nessa área há mais 

de vinte anos. Ao explicar sua narrativa oralmente, ela ressalta: 

 

Eu fiz a carinha das emoções né [...] é que essa carinha representa uma certa 

tranquilidade, uma certa segurança por isso que eu coloquei, eu sei como fazer né. 

Eu sinto-me segura, então foi assim que eu me senti, me sentia antes da pandemia 

né, nas aulas de português eu me sentia muito segura, eu sabia o que fazer, como 

fazer né. (Excerto da explicação do 1º desenho de Sara, 12/01/2023). 

 

 Observo no desenho de Sara que ela tem paixão pela docência, gosta muito do que faz, 

tem carinho por seus alunos e confiança no domínio dos conteúdos. Ao representar a figura do 

livro didático de língua portuguesa, ela demonstra sua confiança no uso desse material 

pedagógico e o utiliza como um recurso em suas aulas.  

A história narrada por Sara conta sua experiência de ensino ao longo de muitos anos, 

mostrando boas expectativas de luta e sucesso na educação. Quando ela escreve em seu desenho 

“Eu sei como fazer! Sinto-me segura!”, expressa otimismo em relação às suas experiências 

como professora, construídas ao longo de sua carreira profissional. Sara destaca o uso do livro 

didático em suas aulas, considerando-o um suporte pedagógico importante.  

No contexto anterior ao ERE, ela via apenas o livro didático como recurso pedagógico, 

e seu desenho reflete uma perspectiva de pouca inclusão e uso de tecnologias digitais em suas 

aulas. No entanto, ao utilizar a figura do sentimento feliz, ela expressa dedicação e carinho por 

sua profissão. Ao falar sobre sua experiência de ensinar, enfatiza: 

 

[...] antes do ensino remoto emergencial, a minha experiência em relação às 

tecnologias digitais era péssima, porque eu sempre tive muita dificuldade para 

poder utilizá-las. E aí eu utilizava mais a questão do livro didático mesmo né…, 

fazer alguma pesquisa ou outra, trazer algum diferencial ou alguma coisa diferente 

para os alunos, mas não utilizava com tanta frequência. (Excerto da explicação do 

1º desenho de Sara, 12/01/2023).   
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Mediante a análise do desenho de Sara, constato que sua experiência docente está 

sempre repleta de desafios, mas ela acredita que esses podem ser superados. A boca do emoji, 

em seu desenho, expressa esse sentimento. Por meio dessa representação, percebo o 

comprometimento, amor e dedicação de Sara pela educação. Em sua narrativa visual, ao 

desenhar um coração nos olhos, ela transmite ser uma professora motivadora, cativante, 

otimista e encantadora. Sob a orientação de representar, em forma de desenho, a experiência de 

ensinar língua portuguesa durante o ERE, ela produziu a seguinte narrativa visual: 

 

Figura 5 – 2ª narrativa visual da Sara durante o ensino remoto 

 
Fonte: Sara, 2023. 

 

 Sara, em sua segunda narrativa representada por seu desenho, compartilha sua história 

de experiência docente durante o ERE. Ela representa um emoji triste para expressar seu 

sentimento de insegurança, em um momento difícil, duvidoso e incerto. Por meio da linguagem 

não verbal de seu desenho, manifesta sua preocupação com a situação vivida. 

Sua narrativa visual combina linguagem verbal e não verbal. Em seu texto escrito, ao 

enunciar “Aula remota? Tecnologia? Socorro!”, Sara expressa sua inquietação em relação ao 

novo cenário das aulas remotas, algo que ela nunca imaginou passar. Ela questiona como lidar 

com essa situação e sente angústia e, ao mesmo tempo, sente que precisa de ajuda para seu 

trabalho docente no contexto remoto. 
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Ao explicar seu desenho, que retrata sua experiência de ensinar durante o ERE, ela 

conta: 

 

E realmente foi assim que eu me senti, perdida né. Então, essa foi a forma que eu 

consegui me expressar, através desse desenho né…, e a minha experiência na 

questão do formato remoto justamente, eu me senti perdida, sem saber o que fazer 

eu acho que foi né…, todos nós da área da educação fomos afetados né. (Excerto da 

explicação do 2º desenho de Sara, 12/01/2023).   

 

Dessa forma, surgiram questionamentos pessoais em relação ao seu trabalho durante o 

ERE. Mesmo sendo uma profissional experiente e confiante em suas atuações anteriores, ela se 

viu surpreendida pelo contexto do ERE. Ela descreve esse período como particularmente 

desafiador e complexo, destacando que: 

 

[...] e aí foi bem difícil né, eu tive que me adaptar da forma que dava né…, então, 

eu fui me adaptando, eu disponibilizava as aulas com gravações, para quem tinha 

acesso, aos que não tinham acesso eu montava a apostila né…, e deixava na escola 

e marcava uma data para que eles pudessem buscar as apostilas. (Excerto da 

explicação do 2º desenho de Sara, 12/01/2023).   

 

Nessa perspectiva de momento incerto e duvidoso relatados por Sara, ela manifesta sua 

preocupação em relação ao ensino. A primeira pergunta que surgiu de suas inquietudes foi: 

“Como vou ensinar meus alunos remotamente?” Essa questão a deixou sem chão, pois ela 

precisava se adaptar a um contexto de sala de aula diferente devido à pandemia e aprender a 

utilizar as tecnologias para mediar as aulas remotas.  

Vale ressaltar que, antes do ERE, ela já havia mencionado suas dificuldades com as 

tecnologias. Em sua explicação, ela relata: 

 

As minhas experiências, no início, não foram tão boas né…, então foram aulas 

através do Google Meet o próprio WhatsApp também. Então, nós utilizamos a 

tecnologia como dava, mas infelizmente nem todos tinham acesso à internet. [...] 

então, foi bem complicado, porque nem todos tinham celulares também e nem todos 

conseguiam participar de uma forma ativa. (Excerto da explicação do 2º desenho 

de Sara, 12/01/2023).   
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Ao analisar o desenho de Sara, observo que a carinha do emoji não expressa raiva, mas 

sim preocupação e inquietude com a forma de exercer seu trabalho. Ela pontua que buscou 

incluir o uso de tecnologias digitais e conseguiu manter contato com seus alunos na medida do 

possível. No entanto, destaca que foi muito complicado desafiador trabalhar durante o ERE.  

Sob a orientação de representar, em forma de desenho, a experiência de ensinar língua 

portuguesa após o ERE, Sara produziu a seguinte narrativa visual: 

 

Figura 6 – 3ª narrativa visual da Sara pós-ensino remoto 

 
Fonte: Sara, 2023. 

 

 A narrativa visual apresentada por Sara, neste terceiro desenho, revela uma nova 

percepção. A história contada nesse contexto pós-ERE traz novos apontamentos percebidos por 

ela. Em sua narrativa, surgem sentimentos diferentes do tempo em relação aos desenhos 

anteriores. Neste terceiro desenho, compartilha novas experiências vivenciadas por ela. Ao 

explicar seu desenho, Sara conta: 
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[...] eu coloquei aqui uma carinha de uma expectativa boa né…, eu coloquei aqui 

no balãozinho…, estou me adaptando, me reinventando a cada dia né…, a cada 

dia, a cada aula, cada turma, a cada segmento é um desafio. É uma nova aventura 

e desenhar aqui um celular né…, e um notebook que agora apesar dos desafios 

enfrentados durante a pandemia, que nós tivemos que nos reinventar, correr atrás, 

buscar né…, errando, acertando. Então de certa forma fazendo uma autorreflexão, 

uma autoanálise, de certa forma eu tive que me esforçar, eu tive que sair da zona 

de conforto como profissional, como professora e vi que essas ferramentas, elas 

podem auxiliar e muito nas nossas aulas e eu vi como professora, eu estava 

engessada né…, paralisada no tempo e através dessas tecnologias, dessas aulas 

remotas, eu vi quanto eu posso ter uma aula mais leve, uma aula menos cansativa 

para os alunos, sem perder a didática né. (Excerto da explicação do 3º desenho de 

Sara, 12/01/2023).   

 

O desenho de Sara mostra novamente um emoji, agora com uma expressão feliz e 

segura. Ao escrever “Estou me adaptando!”, transmite o significado de aprendizagem e 

segurança, como se tivesse adquirido muito conhecimento diante dos desafios vividos durante 

o ERE, e destaca que: 

 

[...] cada aula é um desafio e às vezes tenho alguma dificuldade de mexer em 

algum aplicativo, de baixar, mas enfim como eu trabalho com os adolescentes, como 

eles têm muito mais facilidade eles me auxiliam de boa, então tem sido uma troca. 

E esse remoto né…, ele veio para acrescentar, eu acredito né. Eu acredito que ele 

veio para acrescentar, ainda mais então, eu tenho utilizado sim né…, com mais 

frequência. (Excerto da explicação do 3º desenho de Sara, 12/01/2023).   

 

Atravessada por novas experiências e aprendizagens, Sara expõe novas figuras em seu 

desenho, destacando algumas tecnologias digitais, como o uso do celular e do laptop. Por mais 

complexo que tenha sido o ensino remoto, ela demonstra que se reinventou e superou os 

obstáculos, ao adquirir novas percepções ao ensinar, conforme relata: 

 

Tenho levado as turmas com mais frequência para sala de informática né…, 

então, assim, deixo eles pesquisarem, a gente trabalha um tema, um exemplo, vamos 

trabalhar hoje sobre figuras de linguagem ou então sobre algum gênero narrativo 

né…, algum gênero literário, e nós vamos lá, vamos pesquisar autores né…, os 

gêneros textuais. (Excerto da explicação do 3º desenho de Sara, 12/01/2023).   
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Neste atual contexto, pós-ERE, Sara destacou o uso do aparelho celular como uma 

ferramenta versátil, expondo diversas funções do aparelho, como o calendário, câmera, 

mensagens, YouTube, entre outros.  

Diante dos apontamentos de Sara, observo que o desenho dela enfatizou o uso de novas 

tecnologias digitais. Ela pontuou que: 

 

[...] essa pandemia ela de certa forma, acho, que veio para trazer um despertamento 

para todos nós da área de educação né…, a gente teve que se reinventar e temos que 

nos reinventar a cada dia, cada aula né…, é um novo aprendizado, eu acho que nós 

tivemos que aprender né…, e a gente continua aprendendo a cada dia. (Excerto da 

explicação do 3º desenho de Sara, 12/01/2023). 

 

Como verifico, as percepções de Sara mudaram após o ERE. Ela se reinventou, 

desenvolveu novas habilidades, modificou algumas percepções em relação ao seu trabalho e 

promoveu trocas de conhecimento com seus alunos. 

 

4.1.3 As narrativas de experiências de ensino da Sofia 

 

A seguir, apresento a narrativa visual de Sofia, a história por meio de seu desenho. Ela 

foi orientada a retratar sua experiência de ensinar língua portuguesa antes, durante e após o 

ERE. Sofia produziu a seguinte narrativa visual: 
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Figura 7 – 1ª narrativa visual da Sofia antes do ensino remoto 

 
Fonte: Sofia, 2023. 

 

Nesse primeiro desenho, Sofia apresenta uma narrativa visual que representa sua 

experiência de ensinar antes do ERE. No desenho, expressa alegria e segurança ao retratar a 

construção e evolução por meio de uma flor. 

Ao narrar sobre sua experiência de ensinar língua portuguesa, relata que: 

 

Ah mas a minha experiência não foi das melhores não viu, não foi das melhores 

não…, antes do ensino remoto é assim a minha experiência com tecnologia era 

básica né, então quando a gente tem esse básico a gente acha que sabe e também a 

gente pensa assim, vai dar tudo certo né os maiores desafios hoje, que eu enfrentava 

antes né, era a falta de interesse dos pais né em comparecer nas reuniões e saber 

dos filhos, e também né a falta de interesse dos filhos né, dos alunos nas aulas. 

(Excerto da explicação do 1º desenho de Sofia, 20/01/2023).   

 

 Sofia destaca que antes do ERE enfrentava desafios em relação à aprendizagem de seus 

alunos e que suas habilidades no uso das tecnologias digitais eram básicas. Percebo que ela já 

procurava incluir o uso de recursos tecnológicos na sua prática, no entanto, seus conhecimentos 

eram limitados, conforme seu relato.  
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Ao observar o desenho de Sofia, noto que a primeira flor em processo parece ser 

composta por duas pétalas que se juntam para formar uma flor completa. Essa flor pode 

representar um período do calendário letivo em que ela viveu, possivelmente, um momento 

positivo em sua prática de ensino. Ao destacar esse segundo bimestre em sua experiência de 

ensino, ela apresenta algo mais consolidado e seguro sobre si mesma. A segunda flor, completa 

com raiz, caule e folhas, pode ser interpretada como um momento de segurança e confiança em 

seu trabalho.  

Ao olhar para a terceira flor, pude perceber que também está completa e cheia de viço. 

No entanto, a quarta flor apresenta uma pequena diferença em relação à terceira, demonstrando 

que algo mudou. O que será que mudou nesse tempo representado no desenho? O que Sofia 

quer expressar por meio dessa metáfora? Provavelmente, seus sentimentos estão sendo 

expressos. Ao representar um dia ensolarado, ela deseja transmitir a ideia de felicidade e 

segurança.  

Sob a orientação de representar em forma de desenho a experiência de ensinar língua 

portuguesa durante o ERE, Sofia produziu a seguinte narrativa visual: 

 

Figura 8 – 2ª narrativa visual da Sofia durante o ensino remoto 

  
Fonte: Sofia, 2023. 

 

Nesse segundo desenho de Sofia, ela apresenta uma figura que faz uma analogia e uma 

metáfora do momento vivido, visto que ele representa a experiência e as percepções dela ao 

ensinar língua portuguesa durante o ERE. A figura no desenho é uma expressão de desconfiança 

diante do momento difícil e desafiador, representando sua experiência no ensino. 
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Dito de outro modo, o desenho mostra que o período do ERE foi um tempo difícil, 

inesperado, duvidoso, incerto e cheio de desafios. No entanto, Sofia apresenta em seu desenho 

um leve sorriso, pois sabe que a vida de um professor nunca foi fácil e está sempre repleta de 

desafios. No excerto seguinte, ela relata que: 

 

A minha experiência de ensinar a língua portuguesa, durante o ensino remoto 

olha foi horrível..., não foi nada fácil mesmo. [...] As tecnologias que nós tínhamos 

na época não eram, não eram né e continuam não sendo das melhores né! (Excerto 

da explicação do 2º desenho de Sofia, 20/01/2023).   

 

 Ao observar o desenho da boca, na narrativa de Sofia, vejo uma língua grande que 

representa o cansaço diante dos novos desafios enfrentados pelos professores durante o ERE. 

Sofia expressa o cansaço e a exaustão que acompanham essa experiência.  

Percebo, por meio de seu desenho, que o período do ERE foi extremamente difícil, 

repleto de desafios e obstáculos que, ao longo do tempo, foram amenizados pela dedicação e 

entusiasmo dela.  

Para Sofia, esse momento foi muito desafiador e singular, visto que deixou importantes 

lições e aprendizados em sua profissão. Sofia compartilha sua experiência a seguir: 

 

Minha experiência não foi boa não! Mas ao longo do tempo eu fui né, lendo, 

estudando, fazendo curso né…, e os desafios foram melhorando né! Mas não foi 

nada fácil não, difícil…, difícil..., quanto mais você participa, você tá com a mão 

na massa aí você vai percebendo que não é nada fácil, você ensinar de modo remoto, 

não é nada fácil. (Excerto da explicação do 2º desenho de Sofia, 20/01/2023).   

 

Sobre os desafios enfrentados durante o ERE, Sofia pontua: [...] Internet ruim, 

computador travava, o programa né, a plataforma era difícil de ter acesso, no meio da aula 

caía tudo, desligava nós não conseguimos gravar as aulas para deixar na plataforma, foi 

assim… terrível para mim. (Excerto da explicação do desenho de Sofia, 20/01/2023).  

Na narrativa visual de Sofia, ao representar a experiência de ensinar língua portuguesa 

pós-ERE, ela apresenta uma figura de carinha de emoji com um sorriso radiante, o que 

demonstra que, após enfrentar os desafios do período, Sofia se sente renovada e confiante em 

sua prática docente. 

Sofia busca representar a ressignificação e a aprendizagem desenvolvidas nesse período, 
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por isso mostra-se aberta a novas possibilidades e práticas no ensino da língua portuguesa. Seu 

desenho transmite a ideia de que ela está pronta para novas aprendizagens e oferecer o melhor 

aos seus alunos. 

 

Figura 9 – 3ª narrativa visual da Sofia pós-ensino remoto 

 
Fonte: Sofia, 2023. 

 

 No terceiro desenho de Sofia, ela utiliza uma metáfora visual com a representação do 

sol, nuvens e pássaros para simbolizar o retorno ao ensino presencial após o período do ERE, 

em que o desenho transmite uma sensação de alegria e tranquilidade, indicando que Sofia se 

sente mais calma e segura ao voltar a lecionar de forma presencial. 

Ela destaca em seu relato que esse momento pós-ERE é considerado melhor para ela no 

aspecto de ensino, pois se sente segura e confiante em sua prática, de modo que seu desenho 

expressa sentimentos de felicidade e serenidade, e Sofia relata o seguinte: 

 

Nesse tempo pós ensino remoto emergencial, foi bem mais tranquilo né! Você já 

tinha uma noção de como fazer, você ia alcançar suas metas, os objetivos, você já 

conseguia dar uma ênfase maior naquilo que você ia fazer, já sabíamos como usar, 

de maneira mais fácil e os horários melhores para ser utilizadas as ferramentas 

né…, já tínhamos pego né, no caso o macete né! E aí ficou mais fácil de enfrentar 

os desafios né. (Excerto da explicação do 3º desenho de Sofia, 20/01/2023).   

 

Em seu relato, Sofia destaca que, após o ERE, se empenhou em aplicar os 
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conhecimentos construídos durante esse período em sua prática atual. Ela busca utilizar as 

tecnologias digitais como ferramentas de mediação para potencializar o desenvolvimento das 

habilidades de seus alunos. 

Nesse contexto Sofia pontua, também, que: [...] então assim eu busquei muito…, 

estudei, assisti muitos vídeos e me auxiliaram né, que me mostraram eu aprendi a preparar 

aulas, em várias plataformas de várias formas, aprendi a usar vários aplicativos que eu nem 

imaginava que existia. (Excerto da explicação do desenho de Sofia, 20/01/2023). 

Enfatiza que a experiência de ensinar é constantemente mediada pelo aprendizado, e 

destaca o seguinte: 

 
[...] tudo que eu aprendi eu continuo colocando em prática. Então assim eu uso 

alguns aplicativos que eu mando atividade para o aluno para casa, que ele responde 

em casa, e eu não preciso ter um monte de papel para corrigir automaticamente, já 

sai a nota desse aluno. Lá na plataforma, no caso do meu celular no meu aplicativo 

né, então facilita muito as práticas né, melhoraram muito eu digo assim, que eu 

aprendi muito…, muito…, muito. (Excerto da explicação do 3º desenho de Sofia, 

20/01/2023).   

 

 Como observo, as percepções de Sofia foram ampliadas após o ERE, e ela construiu 

novos conhecimentos que fortaleceram sua prática pedagógica. Sofia destaca que aprendeu 

muito durante o período do ERE e está empenhada em colocar em prática tudo o que aprendeu. 

 

4.1.4 As narrativas de experiências de ensino da Zuleide 

 

A seguir, apresento a narrativa visual de Zuleide, a qual foi orientada a representar, em 

forma de desenho, a experiência de ensinar língua portuguesa antes, durante e pós-ERE, 

produzindo a seguinte narrativa visual: 
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Figura 10 – 1ª narrativa visual da Zuleide antes do ensino remoto 

 
Fonte: Zuleide, 2023. 

 

 Zuleide, em sua narrativa visual, representou como foi a sua experiência e suas 

percepções de ensinar língua portuguesa antes do ERE. O desenho retratado por ela mostra 

diversas imagens, como um quadro, computador, alunos, livros e uma TV Sony. 

Observo que, antes do ERE, ela já buscava inserir em suas aulas o uso das tecnologias 

digitais como mediadoras e incentivadoras no desenvolvimento das habilidades dos estudantes. 

A narrativa apresentada por seu desenho destaca a importância do uso do livro didático 

para conduzir seus trabalhos e a realização de pesquisas por parte dos alunos para o 

desenvolvimento das habilidades. 

Frente aos desafios enfrentados antes do ERE, ela ressalta em seu desenho que: 

 

Esse primeiro desenho representa como trabalhamos, antes da pandemia os alunos 

e alguns recursos tecnológicos. No entanto, a maior parte do tempo usávamos o 

livro didático e algumas pesquisas, até porque o nosso laboratório, a nossa 

infraestrutura, na maioria das escolas é falha e não temos notebooks suficientes, 
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não temos o preparo devido para usar os recursos digitais. (Excerto da explicação 

do 1º desenho de Zuleide, 24/01/2023).   

  

Para Zuleide, ser professor, ensinar, mediar, enfim, ser educador nunca foi fácil. Ela 

pontua: “No entanto somos sabedores do quanto somos guerreiros, batalhadores, estamos 

sempre à procura de novos aprendizados” (Excerto da explicação do 1º desenho de Zuleide, 

24/01/2023). 

O desenho de Zuleide, representado pelo quadro em branco, mostra as possibilidades de 

participação dos alunos com o conhecimento construído por meio da pesquisa. Ela destaca o 

uso do Google como uma ferramenta importante em seu trabalho, e, ao desenhar os alunos de 

forma aleatória e livres, demonstra que valoriza a participação ativa dos alunos em suas aulas, 

incentivando-os a serem protagonistas de sua aprendizagem. 

Percebo que Zuleide é uma professora otimista que interage bem com os estudantes. Ela 

busca sempre aprender e utilizar todos os recursos disponíveis para ensinar. Ao destacar o uso 

de livros em seu desenho, ela mostra ser uma professora que utiliza o livro didático como apoio 

para desenvolver seu trabalho e considera a leitura importante para o desenvolvimento das 

habilidades dos alunos. 

Sob a orientação de representar em forma de desenho a experiência de ensinar língua 

portuguesa durante o ERE, ela produziu a seguinte narrativa visual: 
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Figura 11 – 2ª narrativa visual da Zuleide durante o ensino remoto 

Fonte: Zuleide, 2023. 

 

Esse segundo desenho de Zuleide, apresentado por meio da linguagem verbal e a não 

verbal, traz uma narrativa visual rica em informações, posto que, ao analisar a experiência de 

Zuleide ao ensinar língua portuguesa durante o ERE, percebo que ela utiliza tecnologias digitais 

como mediadoras em suas aulas, destacando o uso das ferramentas de comunicação Meet e 

Zoom para interagir com os alunos, o uso do Google Drive para armazenar e compartilhar 

informações, e os alunos sendo atendidos em grupos por meio de apostilas, enquanto outros 

alunos se comunicam pelo aplicativo WhatsApp. 

Ao explicar seu desenho, Zuleide ressalta: 

 

O desenho mostra o desafio que tivemos ao aprender a utilizar as tecnologias ao 
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mesmo tempo, trabalhar com a internet fraca sem estrutura, atender vários grupos, 

atender pais, alunos em vários horários. [...] participar do Meet, de plataforma, 

responder questionários, fazer cursos online, aprender com agilidade, rapidez e 

poucos recursos a mexer com todas essas tecnologias e, ao mesmo tempo, 

convencer preparar com dinamismo atividades que façam com que o nosso aluno 

participe. (Excerto da explicação do 2º desenho de Zuleide, 24/01/2023).   

 

Zuleide destaca que, durante o ERE, teve que aprender rapidamente a usar aplicativos 

e, ao mesmo tempo, ensinar seus alunos, conduzindo suas aulas de forma remota por meio do 

aplicativo Google Meet. 

Na narrativa visual, percebo que Zuleide evidencia os desafios enfrentados, como a 

baixa participação dos alunos nas aulas online. Ela escreveu a expressão “cadê os alunos?” para 

ilustrar que eles não estavam presentes nas aulas remotas online. Provavelmente, isso ocorreu 

devido a diversos fatores, como a falta de dispositivos ou acesso à internet de qualidade para 

participarem das aulas. 

Além disso, em sua narrativa, ela destaca a sobrecarga de trabalho durante o ERE, já 

que teve que aprender rapidamente muitas coisas e lidar com o desconhecido, bem como 

preparar diversas atividades para serem desenvolvidas.  

Nesse sentido, ela representa a si mesma com o cabelo em pé, expressando a sensação 

de estar perdida e sem saber por onde começar. Os cursos no Educatec e SigEduca também são 

mencionados em sua narrativa. Ao destacar esses elementos em seu desenho, ela explica alguns 

dos desafios enfrentados, conforme ela destaca: 

 

O mais difícil além do curto tempo, espaço que tínhamos para aprender já tínhamos 

que ensinar…, já tínhamos que mediar para que nossos alunos participassem. [...] 

foi uma mistura de medo, alegria e vontade de descobrir o novo e, ao mesmo tempo 

em segurança, muitos ficaram doentes muitos não conseguiram atrair a atenção dos 

alunos em muitos momentos, ficamos sozinhos na sala do Meet online sem nenhum 

aluno, se quer. (Excerto da explicação do 2º desenho de Zuleide, 24/01/2023).   

 

Zuleide destaca que se sentiu sozinha devido à ausência dos alunos nas aulas online. 

Isso demonstra sua preocupação, pois gostaria de não vivenciar essa realidade difícil que 

enfrentou durante o ERE. Além disso, ela ressalta o seguinte: 

 

Foi desafio aprender a controlar o nosso tempo, usar estratégias que conquistem 
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os alunos, os pais e saber nos educarmos para não ficarmos doentes, pois muitos 

pais e alunos não entendem os horários, outros porque também não conseguem 

acompanhar as aulas. Aí querem explicação, querem acompanhamento à noite, em 

qualquer horário do dia. (Excerto da explicação do 2º desenho de Zuleide, 

24/01/2023).   

 

Nesse relato apresentado por Zuleide, fica evidente a grande sobrecarga de trabalho que 

ela teve e a invasão de privacidade ao expor seu número particular do WhatsApp. Ela também 

se sentiu sobrecarregada ao ter que produzir apostilas para os estudantes que não estavam 

participando das aulas online, e se sentiu frustrada com a falta de presença dos alunos nessas 

aulas. Essa experiência difícil vivida por Zuleide despertou uma mistura de sentimentos. 

Sob a orientação de representar em forma de desenho a experiência de ensinar língua 

portuguesa após o ERE, ela produziu a seguinte narrativa visual: 

 

Figura 12 – 3ª narrativa visual da Zuleide pós-ERE 

 
Fonte: Zuleide, 2023. 
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Nessa terceira narrativa visual de Zuleide, ela apresenta novas imagens que retratam sua 

experiência de ensinar após o ERE, trazendo novas percepções. Seu desenho mostra a relação 

entre o livro impresso e as tecnologias digitais do computador, sugerindo uma integração entre 

os dois formatos. Ela destaca a importância da pesquisa na internet para aprimorar suas aulas. 

Ao observar seu desenho, percebo uma sensação de alegria e leveza em seu retorno à 

sala de aula presencial. Ela desenvolve atividades em grupo e aprendeu a usar plataformas para 

disponibilizar conteúdos, o que a levou a explorar mais as tecnologias digitais. 

No desenho, Zuleide dá destaque aos “grupos”, indicando a importância da interação 

com os alunos e uma melhor dinâmica de ensino. Percebe que a tecnologia, que antes parecia 

complexa, agora oferece novas possibilidades de aprendizado e ensino, tornando-se uma 

ferramenta de apoio em suas aulas. 

Dessa forma, Zuleide ressalta: 

 

[...] uma coisa é certa, que ninguém, nenhum aparelho é capaz de substituir o 

professor, o contato, a humanidade e a empatia são critérios que faz com que o 

aluno, tenha mais confiança e aprenda melhor. Sabemos que é necessário, que o 

professor consiga dominar apropriar-se das tecnologias, com apoio dos órgãos 

responsáveis pelas formações como a SEDUC e as universidades. (Excerto da 

explicação do 3º desenho de Zuleide, 24/01/2023).  

 

 Nessa perspectiva, Zuleide destaca algo importante: as tecnologias não podem substituir 

o professor, mas servem de apoio para auxiliar as aulas. O ERE causou mudanças significativas 

que precisamos aproveitar como aprendizado para melhorar e refletir sobre nossas práticas 

pedagógicas. 

Ao observar o desenho dela, percebo que ela destaca os alunos e algumas figuras que 

representam que cada estudante possui um certo conhecimento prévio em relação às tecnologias 

digitais, e juntos podem construir novas habilidades. Assim, as aprendizagens são constantes e 

envolvem também uma troca de conhecimento entre professores e alunos. 

Nesse sentido, Zuleide acredita que: 

 

Precisamos de políticas públicas que forneçam a oportunidade de educando e 

educadores interagir com as tecnologias, sempre com o principal objetivo de usá-

la, para aprimorar o aprendizado do ensino na formação do cidadão como humano 

e não só como uma máquina, para o mercado de trabalho. Enfim esse terceiro 

desenho representa a união da tecnologia, do livro físico, todos os momentos, que 
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o professor e os educandos devem presenciar e cultivar para que haja um 

aprendizado, lembrando sempre que depende também das autoridades dos órgãos 

públicos. (Excerto da explicação do 3º desenho de Zuleide, 24/01/2023).   

 

Observando essa fala de Zuleide, vejo que suas percepções em relação ao ensino pós-

remoto emergencial mudaram e evoluíram significativamente. Nesse contexto, surgem novas 

aprendizagens que reconfiguram o antigo e o novo, fortalecendo e aprimorando conhecimentos. 

Em sua narrativa, fica claro que a figura do professor continua sendo importante, e novos 

espaços de aprendizagem foram sendo redefinidos. Dessa forma, a experiência de ensinar língua 

portuguesa após o ERE ganhou novas formas, considerando a aprendizagem contínua mediada 

pelo uso das tecnologias digitais como recurso pedagógico. 

 

4.2 Pontos de discussão  

 

 Nesta seção, busco apresentar os temas que emergiram das análises dos dados 

observados, correlacionando-os com meu construto teórico. Dessa forma, procuro trazer os 

dados para dialogar com minhas percepções gerais de análise de dados. Também são 

apresentados em forma de quadro alguns dados observados a partir da entrevista oral, alinhados 

aos meus objetivos de pesquisa. 

 

4.2.1 Temas que emergiram nas análises  

 

Os dados abaixo apresentam os temas que emergiram no curso das análises dos dados. 

  

Quadro 5 - Temas que emergiram nas análises 

 

TEMAS QUE EMERGIRAM NAS ANÁLISES 

 

Sobrecarga de 

trabalho docente 

 

Adaptação 

 

Exclusão digital com 

desigualdade social 

(Sucateamento das 

tecnologias) 

 

 

Autoformação 

docente e os 

letramentos digitais 

 

Fonte: A autora, 2023. 

 



 

 

 

86 

 

 

 

 

4.2.2 Construto teórico relacionado aos temas apresentados 

 

Os apontamentos narrados pelas participantes da pesquisa ecoam os grandes desafios e 

a sobrecarga de trabalho enfrentada pelos docentes. Foi possível perceber nas análises que, em 

um curto espaço de tempo, os professores tiveram que reconfigurar seu trabalho e se sentiram 

sobrecarregados. 

O tema da sobrecarga de trabalho reforça o que Oliveira e Junior (2020) apresentam 

em seus dados de pesquisa, que indicam um aumento da carga de trabalho dos professores e 

uma baixa participação dos docentes durante as aulas remotas. As atividades de ensino remoto 

demandaram diferentes formas de trabalho e exigiram novas habilidades dos professores. 

Os resultados apontaram para uma constatação negativa em relação ao ensino remoto, 

uma vez que 83,9% dos professores afirmaram que houve diminuição da participação dos 

estudantes nas atividades propostas. Apenas 3,6% das participantes perceberam um aumento na 

participação dos estudantes com o uso do ensino remoto. 

O tema da adaptação, evidenciado pelos estudos empíricos da pesquisa, corrobora a 

afirmação de Santos (2021, p. 3) de que os desafios de ensinar no formato remoto recaíram 

principalmente sobre os docentes, que tiveram que adaptar suas aulas para o ambiente online e, 

ao mesmo tempo, engajar e atrair os alunos nas atividades remotas. 

O ensino da língua portuguesa há muito tempo assinala a necessidade de adaptações, 

uma vez que a forma como as pessoas se comunicam na sociedade se modificou. As práticas 

cotidianas de linguagem na sociedade contemporânea passaram por transformações, e muitas 

práticas sociais foram alteradas devido ao uso das TDICs. Como explicam Glasser e Santos 

(2021, p. 5): “O “bom dia”, por exemplo, deixou de ocorrer apenas pessoalmente, passando a 

ser feito, muitas vezes, de forma digital, via WhatsApp, aproximando pessoas 

independentemente da sua localização geográfica”. 

A BNCC (2018) enfatiza a utilização das tecnologias digitais de maneira crítica e 

reflexiva. Nesse sentido, o seu emprego possibilita o acesso, a comunicação e a disseminação 

de informações. É essencial que esse uso conduza à resolução de problemas e estimule o 

protagonismo. 

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 

práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 

disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BRASIL, 2018). 
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Assim, cabe considerar que Leite (2020) cita situações em que os indivíduos afirmam: 

“Nunca aprendi português”, quando, na verdade, estão se referindo às regras que constituem a 

gramática normativa. Nesse sentido, a autora pontua que o que era considerado um obstáculo 

no ensino presencial mostrou-se um pouco mais complicado no ensino remoto devido à pouca 

participação e interação dos alunos nas aulas online. 

Frente aos desafios de ensinar no formato remoto, Santos (2021, p. 3) ressalta que a 

maioria dos desafios recaíram sobre os docentes, que tiveram que adaptar suas aulas de forma 

remota e ao mesmo tempo engajar e atrair os alunos nas atividades online. 

O tema adaptação apresentado nas análises mostra que os docentes mudaram suas 

práticas de ensino durante o ensino remoto e, ao retornarem para o ensino presencial, adaptaram 

e incorporaram atividades usando as tecnologias digitais. 

Coscarelli e Ribeiro (2011) abordam a questão séria da exclusão digital, em que o acesso 

não é igual para todos. É necessário se conscientizar em todos os níveis para garantir o direito 

à informação. A escola precisa oferecer momentos de uso digital, e é necessário discutir o uso 

consciente do celular na escola, estabelecendo acordos e combinados. Os docentes também 

devem conversar sobre o uso dos equipamentos, fazendo os alunos refletir sobre as 

consequências das postagens, discutindo respeito e ética. 

Durante as análises dos dados coletados, alguns participantes apresentaram uma breve 

abordagem da concepção de ensino de língua portuguesa, destacando-a como um instrumento 

de comunicação. Uma professora mencionou que deixou de ser o centro do processo de ensino, 

e os alunos são mais participativos e protagonistas no processo de ensino-aprendizagem da 

língua. No entanto, as concepções de ensino não foram o foco desta pesquisa. 

Buzato (2009) enfatiza que refletir sobre os letramentos digitais implica dizer que esses 

letramentos representam um ou mais desafios para as práticas de ensino, exigindo uma 

disposição para o uso das novas tecnologias por parte dos professores e uma mudança de postura 

em relação aos instrumentos tecnológicos. É necessário considerar que existe exclusão digital, 

visto que muitos alunos não têm acesso a esses recursos. 

Rojo (2012) e Coscarelli (2011), entre outros autores, afirmam que a escola vê o uso da 

tecnologia como um desafio a ser enfrentado, o que sugere uma abordagem curricular 

ressignificada, dinâmica, atrativa e contemporânea. Nesse contexto, o uso das tecnologias se 

apresenta como uma possibilidade para fortalecer a aprendizagem. No entanto, uma boa parte 

dos docentes ainda relata ter dificuldades com as tecnologias digitais. 
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Nesse sentido, o tema da exclusão digital que emergiu nas análises mostra também a 

fragilidade dos recursos, evidenciando o sucateamento logístico das escolas. Os laboratórios de 

informática estão sucateados, e algumas instituições de ensino estão fragilizadas em relação ao 

letramento digital. 

Zubler et al. (2020) afirmam que estudos sobre a deficiência na implementação das 

políticas públicas em relação à estrutura das tecnologias digitais no estado de Mato Grosso 

podem estar relacionados a diversos fatores, tais como: a) descontinuidade dos investimentos; 

b) baixa qualidade dos equipamentos tecnológicos adquiridos pelo governo; c) falta ou ausência 

de manutenção e investimento nos Laboratórios de Informática Educativa (LIEDs); d) falta de 

continuidade das políticas públicas; e) desconhecimento ou resistência em relação ao uso de 

softwares livres; e f) deficiência na formação continuada. No entanto, é evidente e necessário 

para a melhoria da educação o investimento efetivo nessas áreas. 

Nesse desafio educacional na era digital, Dudeney, Hockly e Pegrum (2016, p. 68) 

destacam que “A melhor maneira de começar a explorar os novos letramentos e as novas 

tecnologias é começar devagar, com um ou dois novos letramentos e duas tecnologias 

associadas a cada vez”. Com essa dica, reforçam a importância de dominar o básico e, 

gradualmente, incorporar novos letramentos digitais. 

Ao analisar os resultados apontados pelo conjunto de dados, observa-se que, mesmo 

antes do ensino remoto emergencial, já havia uma limitada utilização das tecnologias digitais, 

o que evidencia a necessidade de maior investimento em ações de letramento digital nas 

atividades. 

Essas atualizações, na verdade, sempre foram necessárias nesta profissão, 

independentemente de usarmos ou não os meios tecnológicos. Assim, o autor defende que ser 

docente exige formação contínua para atender da melhor forma as necessidades de cada aluno. 

Nessa mesma linha de reflexão, Nóvoa (2020) afirma que é necessário encontrar espaços 

de interação entre as dimensões pessoais e profissionais dos professores, permitindo que estes 

se apropriem de seus processos de formação, dando-lhes um sentido no contexto de suas 

histórias de vida. 

O autor enfatiza, também, que a formação não se constrói apenas pela acumulação de 

conhecimentos, mas pelo trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e pela reconstrução 

permanente de uma identidade pessoal. Os dados da pesquisa indicam que em alguns momentos 

os docentes assumiram a responsabilidade por sua própria formação continuada, buscando 

aprender de forma autônoma o uso das tecnologias digitais e ressignificando suas práticas de 

ensino. 
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Ao analisar os dados apresentados pelas participantes, alguns temas foram recorrentes: 

Temas recorrentes: 

• Uso do livro didático com um enfoque centrado na escola; 

• Pouca participação dos alunos nas aulas durante o ERE; 

• Fragilidade relacionada ao letramento digital de alguns alunos e professores; 

• Incorporação do uso de diferentes aplicativos durante o ensino remoto; 

• Surgimento de novas experiências de ensino com o uso das tecnologias digitais no 

retorno das aulas presenciais. 

Nesse sentido, as narrativas apresentadas reforçam o que Coscarelli (2020, p. 15) 

enfatiza: “O ensino remoto precisou ser feito sem planejamento prévio, sem um ambiente 

virtual de aprendizagem escolhido com cautela, sem que os professores tivessem tempo de se 

preparar, de produzir e selecionar materiais e estratégias adequadas para as atividades online”. 

Desse modo, percebo que o planejamento foi comprometido devido ao pouco tempo disponível, 

à falta de recursos e à formação docente ainda fragilizada. Esses problemas evidenciam a 

necessidade de políticas públicas que garantam o direito à educação para todos. 

 

4.2.3 Categorias analíticas 

 

A seguir, apresento quadros das narrativas orais observadas nas entrevistas, em que as 

participantes explicam os desenhos, com destaque para o uso das tecnologias digitais e os 

desafios encontrados em diferentes momentos. 

 

Quadro 6 – Narrativas de Helena sobre o ensino de LP 

 

Narrativas visuais de Helena   

 

Antes 

do ensino remoto 

 

Experiências de uso das TD nas 

práticas de ensino 

 

Desafios de ensinar LP 

 

 

Centralidade no uso do livro didático  Os alunos não gostam de ler, por isso 

apresentam dificuldades nas práticas 

de leitura e produção textual. 

 

Durante 

o ensino remoto 

 

Experiências de uso das TD nas 

práticas de ensino remoto 

 

Desafios de ensinar LP 

em contexto remoto 

Ênfase no ensino apostilado, 

atividades impressas. O contato da 

docente com os alunos era por meio 

do aparelho celular, pelo WhatsApp e 

também pela internet, pelo Meet. 

Os desafios foram muitos, porque a 

docente não sabia como fazer. Além 

disso, os alunos não apresentaram 

condições logísticas no que se referem 

ao uso das TD para acesso as aulas 

online, o que demandou muito trabalho 
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na elaboração e impressão de materiais 

e apostilas. Os resultados nem sempre 

foram os esperados/desejados pela 

docente.  

O cenário pandêmico ocasionou na 

docente o sentimento de angústia, 

ansiedade e preocupação com a 

aprendizagem da língua por parte dos 

alunos. 

- O desafio provocado pela pandemia 

mobilizou a docente a aprender a 

interagir e explorar as tecnologias, 

como por exemplo, a utilizar o Canva 

e demais programas, tendo em vista 

que ninguém sabia muito utilizar e nem  

ensinar. 

Outro desafio se agravou mais nesse 

processo, o acesso à internet na escola 

restringiu a interação com a família, 

como também foi insuficiente às 

demandas advindas das famílias. 

 

Pós-ensino remoto 

 

Experencias de uso das TD nas 

práticas de ensino Pós ensino 

remoto 

 

Desafios de ensinar LP 

em contexto pós-pandêmico 

A docente utiliza de acordo com suas 

possibilidades, porém pensa que 

utilizar demais as TD poderá 

contribuir para perder o controle da 

turma. 

A docente aponta os desafios de 

ensinar a ler, escrever, produzir textos 

e ensinar a gramática, porque há muita 

defasagem na aprendizagem em 

decorrência do ensino remoto. 

 

Fonte: A autora, 2023. 

 

 

Quadro 7 – Narrativas de Sara sobre o ensino de LP 

 

Narrativas visuais de Sara  

 

Antes 

do ensino remoto 

 

Experiência de uso das TD 

em sala de aula 

 

Desafios de ensinar LP 

 

 

Centralidade na utilização do 

livro didático em sala de aula, 

visto que apresentava 

dificuldade no uso das TD. 

Conseguir fazer uso das TD nas 

práticas docentes, até porque teve 

uma formação tradicional em que 

não vivenciou usos das TD no 

processo formativo. 

 

 

Durante 

o ensino remoto 

 

Experiência de uso das TD 

nas práticas de ensino remoto 

 

Desafios de ensinar LP 

em contexto remoto 

As experiências das aulas online 

no Google Meet, e o próprio uso 

A docente sentiu-se perdida, sem 

saber o que fazer; 
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do aplicativo WhatsApp não 

foram tão boas, visto que nem 

todos os alunos tinham aparelho 

celular e acesso à internet, o que 

restringiu a participação ativa e 

motivou o desinteresse deles 

pelas aulas. Aos que tinha 

acesso à internet disponibilizava 

as gravações das aulas online e 

aos que não tinham elaborava 

apostilas. 

Ausência de boa conexão com a 

internet 

Sentimento de insegurança e 

preocupação com os alunos que não 

tinham acesso à internet; 

 

 

 

Pós-ensino remoto 

  

Experiência de uso das TD 

nas práticas de ensino pós 

pandemia 

 

Desafios de ensinar LP pós-

pandemia 

Usos mais frequentes das TD 

para realização de pesquisas. 

 

Reinvenção das práticas docentes. 

Para isso, a docente precisou sair da 

zona de conforto e se lançar ao novo, 

ou seja, inserir as TD nas práticas de 

ensino. A partir do ensino remoto, 

ela percebeu que as TD podem ser 

usadas para tornar as aulas menos 

cansativas, mais didáticas que 

motivem a efetiva participação dos 

alunos. A pandemia serviu para 

repensar e reinventar as práticas 

docentes. 

 

Fonte: A autora, 2023. 

 

 

Quadro 8 – Narrativas de Sofia sobre o ensino de LP 

 

Narrativas visuais de Sofia    

 

Antes 

do ensino remoto 

 

Experiência de uso das TD 

em sala de aula 

 

Desafios de ensinar LP 

 

 

Não era das melhores, tinha 

conhecimento básico sobre uso 

de TD. 

 

 

Falta de interesse dos Pais em 

participar das reuniões para saber dos 

filhos, como também falta de 

interesse dos alunos nas aulas. 

 

 

Durante 

o ensino remoto 

 

Experiência de uso das TD 

nas práticas de ensino remoto 

 

Desafios de ensinar LP 

em contexto remoto 

As tecnologias não eram e não 

continuam sendo das melhores. 

A Internet ruim, computador 

travava, a plataforma era difícil 

de ter acesso, no meio da aula a 

conexão caia, desligava, não 

conseguia gravar as aulas para 

deixar na plataforma, foi 

A experiência de ensinar a língua 

portuguesa, durante o ensino remoto 

foi terrível, as tecnologias não eram e 

não continuam sendo as melhores. 

Mesmo lendo, estudando e fazendo 

curso, ensinar no formato remoto não 

é nada fácil. 
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terrível!  

 

 

Pós-ensino remoto 

 

Experiência de uso das TD 

nas práticas de ensino pós-

pandemia 

 

Desafios de ensinar LP pós-

pandemia 

Utiliza alguns aplicativos do 

aparelho celular. 

 

 

A docente continua utilizando tudo 

que aprendeu no período da 

pandemia, continua colocando em 

prática. 

Fonte: A autora, 2023. 

 

 

Quadro 9 – Narrativas de Zuleide sobre o ensino de LP 

 

Narrativas visuais de Zuleide    

 

 

Antes 

do ensino remoto 

 

Experiência de uso das TD 

em sala de aula 

 

Desafios de ensinar LP 

 

 

Centralidade no uso do livro 

didático e pesquisas. A 

infraestrutura na maioria das 

escolas é precária, os 

computadores são insuficientes 

e há ausência de formação de 

professores para inserção das 

TD nas práticas docentes. 

Preparar materiais pedagógicos 

articulados ao uso das TD para 

motivar a aprendizagem, interesse e 

ativa participação dos alunos, como 

preconizam os PCNs, a DRC e a 

BNCC. 

 

 

 

 

 

Durante 

o ensino remoto 

 

Experências de uso das TD 

nas práticas de ensino 

remoto 

 

Desafios de ensinar LP 

em contexto remoto 

 

 

 

Aprender a utilizar as tecnologias, 

trabalhar com a conexão fraca da 

internet, atender vários grupos de 

alunos em diferentes horários, pais, 

responder questionário, 

participar da plataforma Meet, fazer 

cursos online, preparar boas 

atividades que instigassem a 

participação dos alunos. 

 

 

Pós-ensino remoto 

 

Experiência de uso das TD 

nas práticas de ensino pós-

pandemia 

 

Desafios de ensinar LP pós- 

pandemia 

Experiências movidas ora pelo 

medo, ora pela insegurança, ora 

pela alegria, ora pela vontade de 

descobrir o novo, ora pela 

solidão causada pela ausência 

Conquistar alguns alunos a 

participarem das aulas online. 

Controlar o tempo, saber educar para 

não ficar doente e acompanhar os 

alunos, a qualquer horário do dia, na 
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ou por nenhuma participação 

dos alunos. 

 

realização das atividades. 

Curto espaço de tempo para aprender 

a usar as TD. 

Fonte: A autora, 2023. 

 

Os quadros acima apresentam algumas análises derivadas dos dados coletados nas 

entrevistas, em que foram feitas perguntas direcionadas para que as participantes pudessem 

fornecer explicações mais detalhadas sobre os desenhos que produziram. Esses dados 

representam as narrativas orais apresentadas pelas participantes da pesquisa. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em relação ao objetivo de investigar as percepções de professores de língua portuguesa 

sobre a experiência de ensinar no formato remoto, o conjunto de dados aponta que a questão 

da exclusão social foi marcante, já que muitos estudantes não têm acesso tecnologias digitais. 

Novas tecnologias digitais foram incorporadas às práticas pedagógicas dos professores, que 

demonstraram habilidades ao ministrar suas aulas remotamente dentro de suas possibilidades. 

Nesse sentido, os dados também apontam para a sobrecarga de trabalho para os professores. 

Para tornar essa jornada educacional possível, os professores enfrentaram grandes 

dificuldades ao longo do caminho. Uma recorrência observada foi a baixa participação dos 

alunos nas aulas remotas. As narrativas das participantes revelam que suas experiências de 

ensino durante o ensino remoto emergencial foram desafiadoras e difíceis. Os dados também 

indicam que uma das maiores dificuldades durante o ensino remoto emergencial foi a falta de 

infraestrutura, uma vez que muitos estudantes não tinham acesso a computadores e internet de 

qualidade, e até mesmo as escolas se mostraram fragilizadas em relação aos recursos 

necessários. 

Ao relacionar as percepções dos professores acerca das experiências de ensinar 

português antes e depois do ERE, os dados indicam que foi possível perceber que durante o 

ERE, o uso das tecnologias digitais ganhou maior visibilidade, porém a desigualdade de acesso 

por parte dos alunos foi um fator marcante, causando prejuízos no processo de ensino-

aprendizagem. Já existia uma defasagem significativa na aprendizagem dos alunos antes do 

ensino remoto emergencial, e o ensino remoto apenas agravou essa situação. 

Quanto ao objetivo de entender a repercussão das experiências de ensinar no formato 

remoto nas práticas de ensino de português desses professores no atual contexto, a análise dos 

dados evidencia que o ERE serviu para repensar e reinventar as práticas docentes, e tudo o que 

foi aprendido no período da pandemia continua sendo colocado em prática. 

Durante o período pandêmico, o ERE tornou-se uma alternativa fundamental para 

viabilizar e, ao mesmo tempo, cumprir o calendário escolar. Essa viabilidade somente foi 

possível devido ao uso de plataformas online e tecnologias digitais, que contribuíram para a 

consolidação das propostas pedagógicas e curriculares de ensino. Nesse contexto, o objetivo de 

entender como ocorreu o uso das tecnologias digitais nas práticas pedagógicas das professoras 

pesquisadas é corroborado pelos dados analisados, que indicam que as aulas foram realizadas 

de forma remota online por meio do Google Meet e também pelo WhatsApp. Os dados mostram 
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que as professoras se reinventaram e incorporaram o uso das tecnologias digitais conforme 

possível, visto que infelizmente, nem todos tinham acesso à internet. 

As narrativas das experiências de ensino de língua portuguesa antes do ERE revelam 

que as professoras se sentiam seguras e otimistas no exercício de sua profissão, apoiando suas 

práticas docentes no uso do livro didático e, esporadicamente, utilizando as tecnologias digitais 

nas práticas de ensino e aprendizagem dos alunos, embora apresentassem pouca fluência no uso 

e inserção dessas práticas. Nesse período, já havia preocupação com a dificuldade dos alunos 

em relação às práticas de leitura e escrita (letramentos). 

Os desafios relacionados às dificuldades de aprendizagem dos estudantes têm sido 

persistentes há bastante tempo, devido a diversos fatores, como estratégias metodológicas, 

recursos disponíveis, envolvimento dos estudantes nas atividades, domínio do conteúdo, entre 

outros. 

Em relação às experiências de ensino de língua portuguesa durante o ERE, as narrativas 

demonstram sentimentos de tristeza, desconfiança, insegurança, preocupação, inquietação e 

angústia por parte das professoras diante das mudanças bruscas impostas pela Covid ao cenário 

escolar, à sala de aula e à atuação docente. A principal preocupação das professoras estava em: 

como ensinar no formato remoto? Como inserir as tecnologias nas práticas de ensino, 

considerando que nunca foram usadas e que nem todas tinham as melhores condições? Durante 

esse período, um dos principais desafios consistiu em planejar estratégias de ensino 

significativas que despertassem o interesse e a vontade de aprender nos estudantes. 

Os dados indicam que durante o ERE surgiram muitos desafios, desde o planejamento 

de abordagens diferentes para as aulas remotas até a elaboração de material didático para os 

estudantes, resultando em uma sobrecarga de trabalho. Aprender a usar recursos digitais em um 

curto espaço de tempo também foi um desafio evidente enfrentado pelas professoras. A adoção 

do aplicativo Canva, por exemplo, foi considerada uma novidade. Porém, devido à exclusão 

digital, poucos estudantes puderam participar das aulas remotas online. 

As experiências de ensino relatadas pelas docentes no período pós-ERE sinalizam que 

elas se reinventaram e continuam a fazê-lo diariamente. A autoanálise e a autorreflexão as 

levaram a reconhecer que, em certa medida, o ERE proporcionou a oportunidade de sair da 

zona de conforto, já que precisaram estudar muito, assistir a muitos vídeos, fazer cursos e 

aprender a utilizar aplicativos, plataformas online e tecnologias digitais. No entanto, nesse 

cenário, o uso das plataformas, aplicativos e tecnologias digitais se mostrou frustrante devido 

às péssimas condições dos equipamentos e à falta de acesso à internet, o que reafirma a exclusão 

digital dos estudantes de baixa condição socioeconômica. 
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É perceptível que as tecnologias digitais, quando usadas adequadamente, contribuem 

para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, é importante destacar 

um ponto significativo mencionado por uma das participantes da pesquisa: nenhum dispositivo 

é capaz de substituir o professor, e o contato, a humanidade e a empatia são critérios que 

promovem a confiança e melhoram a aprendizagem dos alunos. 

Apesar da significância da tecnologia digital e do seu amplo uso em nossa vida, a figura 

do professor é e sempre será fundamental para a educação. Nesse novo contexto de sociedade 

digital, o professor desempenha o papel de mediador e incentivador da ética, criticidade e 

desenvolvimento do protagonismo. 

Nesse contexto, os benefícios do uso das tecnologias digitais complementam o suporte 

para a introdução de conceitos, porém seu uso precisa ser planejado com objetivos específicos 

a fim de desenvolver os letramentos digitais propostos. 

Nas narrativas pós-ERE, fica evidente que as docentes reconhecem que as mudanças 

são contínuas, mas se sentem mais tranquilas, alegres, serenas, confiantes e seguras, uma vez 

que os desafios enfrentados representaram aprendizados que impactaram suas experiências 

pessoais e profissionais. Ao mesmo tempo, esses desafios serviram de base para a reinvenção 

das práticas de ensino de língua portuguesa, principalmente em relação à inserção das 

tecnologias digitais nos processos de aprendizagem relacionados às habilidades que os 

estudantes precisam adquirir no ensino de língua portuguesa. 

As docentes pesquisadas reconhecem que o ensino e as aulas de língua portuguesa 

podem ser reinventados e mediados pelo uso das tecnologias digitais. Esse reconhecimento leva 

à reflexão de que é necessário contextualizar o ensino de língua portuguesa à realidade dos 

estudantes, especialmente no que diz respeito às competências linguísticas e discursivas, bem 

como as habilidades que precisam ser desenvolvidas em cada etapa ou ano de escolarização. 

Uma dessas competências que emerge nas narrativas está relacionada aos letramentos (leitura 

e produção textual). 

Tendo em vista que a sociedade passa por mudanças constantes, novas práticas de 

letramentos emergem, o que exige que a escola aborde o currículo de maneira significativa e 

atrativa por meio dos letramentos digitais. Devido às especificidades de cada letramento digital, 

esse processo pode ser mais desafiador para algumas professoras. 

Nesse cenário, as professoras afirmam que o uso das tecnologias é mais frequente, pois 

se sentem mais preparadas para promover a inclusão digital dos estudantes e, por consequência, 

aprimorar os letramentos, especialmente os digitais. A reinvenção é uma atitude que se destaca 

nos processos reflexivos presentes nas narrativas das docentes, reafirmando o papel 
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significativo das pesquisas narrativas como ferramentas de desenvolvimento. 

No entanto, diante da precarização de algumas instituições referente às tecnologias 

digitais, é evidente a necessidade de mais investimentos e valorização do professor. Acredito 

que o ensino remoto emergencial desencadeou uma ansiedade latente entre os profissionais da 

educação, e muitos deles enfrentaram problemas de saúde após esse período. A formação 

continuada seria uma maneira de fortalecer e melhorar a prática de ensino. Nesse sentido, é 

importante acreditar e lutar por uma escola pública de qualidade para todos. 

Portanto, espero que mais narrativas de alegria, experiências de sucesso, motivação, 

investimento e valorização profissional sejam compartilhadas e tornadas públicas. São esses 

profissionais que realmente fazem a educação avançar em nosso país: os professores. 
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ESTADO DE MATO GROSSO SECRETARIA DE ESTADO  

DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO CEP –  

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 

 

 

                         TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

Você está sendo convidado(a) para participar como voluntário, da pesquisa que tem por 

título “Narrativas de experiências docentes com as tecnologias digitais pós ensino remoto 

emergencial”. Você pode optar por participar ou não. Leia cuidadosamente as informações 

sobre a pesquisa, quais os métodos que serão utilizados bem como o objetivo do estudo. Dessa 

forma, sua contribuição será para que a pesquisa possa alcançar os objetivos propostos e a 

manutenção na área da Linguística e Letras. Sua participação não será remunerada ou gerará 

qualquer tipo de ônus, ou seja, sua contribuição será de forma voluntária. 

O estudo será conduzido por Ana Paula Alves Souza, mestranda do Programa de Pós-

Graduação em Letras (PPGLetras), da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), 

Campus Universitário de Sinop.  

Nesse contexto saiba que, a qualquer momento, o sujeito participante poderá 

interromper parcial ou totalmente a entrevista sem gerar qualquer constrangimento. Após ser 

esclarecido(a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar fazer parte do estudo, assine 

ao final deste documento, que estará em duas vias. Uma delas é sua e a outra do pesquisador 

responsável. Em caso de recusa você não será penalizado(a) de forma alguma. Em caso de 

dúvida, você pode procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da UNEMAT pelo telefone: (65) 

3221-0067, ou também falar para seu responsável realizar essa comunicação. 

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA 

 

Título do projeto: NARRATIVAS DE EXPERIÊNCIAS DOCENTES COM AS 

TECNOLOGIAS DIGITAIS PÓS ENSINO REMOTO EMERGENCIAL. 

Responsável pela pesquisa: Ana Paula Alves Souza 

Endereço e telefone para contato:  
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CEP:                      - MT, Telefone:  

E-mail:  

CPF:               RG:  

 

Descrição da pesquisa 

Esta proposta de pesquisa tem como contexto escolas públicas situadas no norte mato-

grossense. Desta forma, o contexto da pesquisa envolve esta realidade social, e os sujeitos 

participantes são docentes que atuam no ensino da língua portuguesa. A delimitação do contexto 

escolhido se justifica ao apresentar as narrativas sobre experiências de práticas docentes com 

uso de recursos digitais pós ensino remoto emergencial. 

Contudo a realização dessa pesquisa se justifica de maneira prática reflexiva pela 

necessidade em contribuir na reflexão dos apontamentos referentes aos impactos nas práticas 

docentes pós ensino remoto emergencial com uso de recursos digitais, levando em 

consideração os traços sociais, temporalidade e emocionais que essa comunidade pode 

apresentar. Como estratégia metodológica essa pesquisa assume características de pesquisa 

narrativa, buscando dar voz aos sujeitos participantes com abordagem qualitativa.  

O estudo tem por objetivo analisar as experiências pedagógicas docentes com uso das 

tecnologias digitais pós ensino remoto emergencial. 

 Nesse sentido, considerando o ensino remoto emergencial como forma de manter a 

continuidade do calendário letivo escolar e as diversas estratégias de ensino adotadas pelos 

docentes, sendo importante integrar recursos digitais no currículo escolar, surge a necessidade 

de investigar. Quais foram os impactos nas práticas de ensino em Língua Portuguesa com 

recursos digitais pós ensino remoto emergencial? Como os docentes trabalham os letramentos 

digitais no ensino de Língua Portuguesa pós ensino remoto emergencial? Que desafios e 

oportunidades podem ser identificados quanto ao uso das tecnologias digitais.  

 Nessa perspectiva, a pesquisa envolve a participação de 6 docentes buscando assim 

apresentar as histórias vividas frente a trajetória de ensino, apresentando as narrativas docentes 

sobre a experiências com uso de recursos digitais pós ensino remoto emergencial.   

 Instrumentos de coleta de dados: Essa pesquisa assume caráter de pesquisa narrativa, 

sendo que o método de coleta de dados envolve narrativa visual (desenho), a ser produzido 

pelos participantes da pesquisa e coleta de narrativa oral referente a explicação dos desenhos. 
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Os dados serão coletados presencialmente em local calmo e tranquilo escolhido pelos docentes 

participantes, os mesmos irão produzir dois desenhos representando tempos distintos.  

 Nesse sentido, a coleta de dados ocorrerá em dois momentos a serem marcados e 

agendados com antecedência, com os colaboradores participantes da pesquisa. Sendo que os 

sujeitos serão 4 docentes que atuam em escola pública no ensino da língua portuguesa.  

 No lugar escolhido, o participante irá produzir dois desenhos representando tempos 

distintos, receberão os materiais para a produção dos desenhos, sendo uma folha de papel em 

branco A4 e terão lápis preto, borracha e lápis de cor e canetinha para produção do desenho. 

 Nesse momento os participantes irão receber uma instrução do desenho que vão 

representar. Sendo assim, na primeira coleta da narrativa visual (desenho) o participante irá 

receber a instrução de como foi a experiência de ensinar língua portuguesa com uso de recursos 

digitais durante o ensino remoto emergencial e o outro desenho o participante irá representar 

a experiência de ensinar língua portuguesa com uso de recursos digitais pós ensino remoto 

emergencial. Nesse sentido os participantes serão informados que não estão sendo avaliados 

em suas habilidades artísticas e sim que procurem representar o contexto vivido.  

  No segundo momento de coleta de dados será mediante a coleta de narrativa oral onde 

os participantes falarão sobre o desenho produzido, para tanto o pesquisador terá um roteiro de 

instigação de modo que as respostas dos participantes de subsídios para a apresentação da 

pesquisa.  

Riscos e Benefícios  

De acordo com resolução CNS 466/2012 toda pesquisa científica apresenta riscos em 

variadas gradações.  

Riscos: Os possíveis riscos nesse estudo, durante a coleta de dados da narrativa visual 

produção de desenho e oral da explicação do desenho são: perda da confidencialidade dos 

dados, podendo ocorrer possíveis desconfortos como exposição de sua fala e de informações 

da sua condição de trabalho e prejuízo no tempo do participante para responder a pesquisa. 

Podem ocorrer também desconforto, constrangimento aos participantes no decorrer 

da pesquisa ao compartilharem informações ou alguma parte da pesquisa pode incomodá-los 

como, medo de não saber responder ou de ser identificado; estresse; quebra de sigilo; cansaço 

ou vergonha ao responder às perguntas; dano; quebra de anonimato. Sendo assim, a 

pesquisadora atuará no sentido de fazer com que se sintam à vontade para responderem 

apenas o que acharem pertinente, ou seja, são livres para narrar ou não qualquer uma das 

questões durante a coleta de dados.  
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Garante-se que os danos e riscos previsíveis serão evitados e se apresenta na forma 

cuidadosa na elaboração do instrumento de pesquisa em que os participantes poderão 

demonstrar o conhecimento linguístico agregado aos saberes culturais e sociais. Serão 

garantidos ainda o anonimato e a liberdade para desistir de sua participação na pesquisa no 

momento que desejar. A pesquisadora compromete-se em minimizar todo e qualquer risco 

que possa surgir durante a pesquisa.  

 

Benefícios: Desde o início será esclarecido aos participantes os benefícios de 

participar e contribuir com a pesquisa, fazendo parte deste estudo você fornecerá mais 

informações sobre suas experiências pedagógicas e relevância desses escritos para uso como 

base de dados da sociedade local e público acadêmico. A pesquisa pode fornecer subsídios 

para novas pesquisas no campo da pesquisa narrativa no que tange às experiências 

pedagógicas docentes com uso das tecnologias digitais pós ensino remoto emergência. 

Pode ainda beneficiar a sociedade com o retorno dos dados dos entrevistados, contribuir 

para reflexão acerca dos impactos nas práticas de ensino em língua portuguesa pós ensino 

remoto emergencial; e conscientizar a sociedade a respeito da natureza da construção do 

conhecimento científico. 

Nesse sentido, de acordo com as Resoluções CNS nº 466/12, nº 510/16, nº 563/17, nº 

580/18, nº 340/04, nº 304/00, nº 441/11, Norma Operacional nº 001/13. São direitos à proteção 

dos participantes da pesquisa. 

 

Garantias aos participantes: Os participantes serão informados sobre a pesquisa e 

poderão esclarecer suas dúvidas com o pesquisador responsável, sua participação é voluntária, 

e você poderá retirar o consentimento a qualquer momento e, portanto, pode deixar de participar 

do estudo, sem acarretar prejuízos, sua privacidade será respeitada, será garantida a 

confidencialidade das informações pessoais, decidir se sua identidade será divulgada e quais 

são, dentre as informações que forneceu, as que podem ser tratadas de forma pública; ser 

indenizado pelo dano decorrente da pesquisa, nos termos da Lei, e o ressarcimento das despesas 

diretamente decorrentes de sua participação na pesquisa.  

As informações obtidas não serão usadas para prejudicar os participantes; será garantido 

o anonimato e os resultados dos estudos serão repassados aos participantes.  

 

Esclarecimento do período de participação: Sendo assim, o período de participação 

dos sujeitos para a coleta de dados será agendado com antecedência com o colaborador 
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participante e o mesmo irá escolher um local calmo para participar da pesquisa, a coleta de 

dados será realizada em dois momentos um para a produção de desenho que é a coleta da 

narrativa visual no qual o participante receberá instruções para produzir o desenho e o outro 

momento envolve a explicação do desenho mediante coleta de narrativa oral a ser gravada que 

é a explicação do desenho. Para tanto, estima-se que o tempo previsto para toda a coleta de 

dados dos sujeitos participantes, ocorra em torno de quatro semanas. Dos dados colhidos, em 

nenhum momento, será exposto o nome do sujeito participante, garantindo o absoluto sigilo das 

informações pessoais coletadas.  

O participante sempre terá acesso às informações do início ao final da pesquisa, a 

pesquisadora compromete-se a mostrar os resultados e análise, no que concerne às narrativas 

das experiências docentes com uso das tecnologias digitais pós ensino remoto emergencial.  

 

Aspecto Éticos, Sigilo e privacidade 

Considerando que a ética é uma construção humana, portanto histórica, social e cultural, 

nesse sentido a ética em pesquisa implica o respeito pela dignidade humana e proteção devida 

aos participantes da pesquisa científica. Nesse sentido a presente pesquisa prima pela ação 

consciente e livre do participante. 

Sendo assim o participante tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo 

e nenhuma informação será dada a outras pessoas que não façam parte da equipe de 

pesquisadores. Na divulgação dos resultados desse estudo, os nomes não serão citados. A 

participação é voluntária, e você poderá retirar o consentimento a qualquer momento e, 

portanto, pode deixar de participar do estudo, sem acarretar prejuízos.  

Quanto ao armazenamento de dados e materiais coletados na pesquisa, poderá ser 

superior a cinco anos, a coleta de dados será armazenada em arquivos digitais, mas somente 

terão acesso às mesmas a pesquisadora e sua orientadora garantindo assim o anonimato dos 

participantes. 

Os dados coletados serão utilizados única e exclusivamente para os fins previstos no 

Projeto de Pesquisa, os quais serão apresentados no relatório de pesquisa e que os resultados da 

pesquisa poderão ser publicados em meios de comunicação científica, tais como eventos 

científicos, livro e/ou revista acadêmica, sempre resguardando os aspectos éticos, legais e 

anonimato dos sujeitos participantes. 

Qualquer dúvida que você tiver ou qualquer informação que quiser, poderá entrar em 

contato com a pesquisadora Ana Paula Alves Souza pelo telefone ou e-mail: 
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Pelo presente termo, eu___________________________________________ 

autorizo a pesquisadora Ana Paula Alves Souza do Programa de Pós-Graduação Stricto 

Sensu em Letras - UNEMAT/Sinop, a fazer uso dos dados por mim gerados para os estudos 

da referida pesquisa. 

Ao assinar este termo de consentimento livre e esclarecido, entendo que, ao assinalar 

cada item com o sinal X após a leitura, estarei ciente e concordar de participar desta pesquisa: 

[    ] Que sempre que eu, desejar/solicitar informações serão fornecidos esclarecimentos sobre 

a pesquisa; 

[   ] Terei total garantia do anonimato dos meus dados e a certeza do sigilo do meu nome; 

[    ] Que o convite à minha participação e contribuição se resume a fornecer uma participação 

livre (sobre pronúncia, história de escolha e ambiente), também responder questões 

concernentes à linguagem e cultura. 

Declaro que li e entendi este termo de consentimento, que todas as minhas dúvidas 

foram esclarecidas e que sou voluntário(a) a tomar parte neste estudo. 

 

Local:____________________________________________________________________ 

Data:_____________________________________________________________________ 

Nome do Participante:_______________________________________________________ 

Endereço:_________________________________________________________________ 

 

 

__________________________________________ 

Assinatura do Participante 

 

 

 

 

 

 

 

 


